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Cerca de uma década após a chegada das mineradoras de carvão à Tete não são precisos 
estudos para ver que os empregos, as oportunidades de negócio e as infra-estruturas 
sociais prometidas são uma miragem. “Para mim ter casa melhor não é nada, a minha 
casa era de palha mas eu vivia bem. Em Mualadzi não há rio, já não conhecemos o que 
é peixe, a gente vive neste momento à base de frutos silvestres porque a terra são só 
pedras (...), prometeram empregos na mineradora mas ninguém trabalha lá” desabafa 
ao @Verdade Liliana Ruben, reassentada pela Rio Tinto e pela Intervational Coal Venture 
Limited (ICVL), que afi rma que a sua comunidade deseja que a mina de carvão feche 
para que possam regressar à terra de onde foram retirados, “senão que nos matem, 
porque é isso que estão a fazer-nos, estão a matar-nos aos poucos”. Um estudo da 
Justiça Ambiental demonstra que “o antecipado boom da mineração em Moçambique 
nunca chegou a começar” e calcula que os 59,2 milhões de dólares norte-americanos de 
impostos colectados em 2014, nas quatro minas de carvão, “corresponderam apenas a 1% 
da receita total do Governo”. 

Acidentes de 
viação deixam 25 
óbitosnas estradas de 
Moçambique, dos quais 
11 por atropelamento

No período em análise – de 27 de Agosto 
último a 02 de Setembrocorrente – só 
os atropelamentos, em número de 19, 
deixaram pelo menos 11 mortes, segun-
do Inácio Dina, porta-voz do Comando-
-Geral da Polícia da República de Moçam-
bique (PRM), que falava à imprensa no 
habitual briefing semanal. 

Os 33 acidentes de viação consistiram 
ainda emchoque entre carro e motoriza-
da, quedas de passageiros, sete despistes 
e capotamento e quatro choques entre 
veículos. Ao todo, houve 80 feridos. 

A persistência dos índices de sinistralida-
des rodoviária no país dá azo para que se 
pense que, pese embora os apelos para 
que os utentes da via pública observem, 
escrupulosamente, as regras de trânsi-
to, alguns automobilistas e transeuntes 
fazem ouvidos de mercador.Por conta 
desta situação, várias famílias ficam enlu-
tadas, de acordo com o agente da Lei e 
Ordem.

Além disso, há cada vez mais pessoas a 
contraírem lesões e algumas ficam de-
formadas pelo resto das suas vidas, o 
que, vezes sem conta, deixa os seus de-
pendentes em situação de penúria, disse 
Inácio Dina. Há necessidade de “todos 
nós estarmos engajados e reflectirmos 
sobre a dor e a matança que os acidentes 
causam (...)”.

Ademais, a Polícia insta a sociedade a re-
flectir em torno dos acidentes de viação. 
Os condutores, em particular, devem as-
segurar que as suas viaturas estejam em 
boas condições mecânicas para se faze-
rem à estrada, porque com a sinistralida-
de o país perde homens que deviam con-
tribuir no processo de desenvolvimento.

Neste contexto, a Polícia de Trânsito (PT) 
levou a cabo mais uma acção de fiscali-
zação que incidiu sobre 41.453 viaturas, 
sendo que 4.602 condutores delas foram 
impostos multas por diversas irregulari-
dades.

Na mesma operação, a Polícia deteve cin-
co condutores por se fazerem ao volante 
sem as licenças para o efeito, confiscou 72 
carros, 81 livretes e 285 cartas de condu-
ção devido a diferentes infracções.

Na administração pública moçambicana rouba-se 
dinheiro do povo através de funcionários despreparados 
e gestores incautos 

Para Ana Gemo, que falava quinta-
-feira (08), em Maputo, após a 
assinatura de um memorando de 
entendimento entre a sua insti-
tuição e o Instituto de Gestão das 
Participações do Estado (IGEPE), 
as dificuldades por si mencionadas 
prejudicam a “satisfação do interes-
se público e lesam o Estado”.

Na perspectiva de Alda Manjate, 
em Moçambique uma das formas 
de manter a corrupção é colo-
cando pessoas despreparadas em 
lugares importantes. Os tais indiví-
duos são “vinculados por meio de 
favores políticos e empresariais” e 
por trás deles há gente “muito in-
teligente e capacitada a roubar o 
dinheiro do povo”.

Neste contexto, enquanto Ana 

Gemo exige um sector empresarial 
do Estado engajado na luta contra 
a corrupção, onde as firmas obser-
vem os princípios de legalidade, in-
tegridade, prossecução do interesse 
público, ética e boa-fé, transparên-
cia financeira e prestação de contas. 
Já Alda Manjate defende que todo 
“o mau servidor deve ser denuncia-
do. Podemos estar a falar de 100 
meticais ou 10 milhões de meticais, 
se o dinheiro é público deve ser usa-
do para o interesse público”.

Com o assentimento assinado 
com a GCCC, Anabela Senda, a 
presidente do Conselho de Admi-
nistração do IGEPE, disse esperar 
que melhorem “os mecanismos de 
prevenção e redução da ocorrência 
de actos de corrupção praticados 
nas empresas”.

Contudo, Alda Manjate insiste que 
a corrupção periga a estabilidade e 
segurança das sociedades, os valo-
res da democracia e da moralidade, 
afecta o desenvolvimento social, 
económico e político, o comércio 
livre e a credibilidade dos governos 
e, acima de tudo, “contribui para a 
promoção do crime organizado”.

Aqueles que se dizem 
representantes do povo são 

também corruptos

A sub-procuradora-geral adjunta e 
directora do Gabinete Provincial de 
Combate à Corrupção de Sofala fa-
lava semana finda num seminário 
sobre “Dinâmicas Actuais da Crimi-
nalidade em Moçambique: Desafios 
para Preven-

Os pagamentos indevidos no acto de aquisição de bens e serviços e os confl itos de interesses 
são algumas práticas que ainda atentam contra o Regulamento de Contratação de Emprei-
tada de Obras Públicas, Fornecimento de Bens e Prestação de Serviços ao Estado, bem como 
as regras de gestão orçamental nas empresas, de acordo com Ana Gemo Bié, directora do 
Gabinete Central de Combate à Corrupção (GCCC). Por sua vez, Alda Manjate, sub-procura-
dora-geral adjunta e directora do Gabinete Provincial de Combate à Corrupção de Sofala, 
julga que estes e outros problemas resultam do facto de o vínculo dos gestores públicos com 
o Estado ser por via de favores políticos e os desmandos são perpetrados por “uma rede 
enorme” que se aproveita das fragilidades do sistema.

Carvão de Tete não trouxe empregos nem
melhor vida para os locais, em 2014 gerou
apenas 1% da receita do Estado em Moçambique

Os apelos ensurdecedores 
para a observância das 
regras de trânsito continuam 
a entrar por um ouvido e sair 
por outro. Por conseguinte, 
25 pessoas faleceram e 
dezenas de outras fi caram 
grave e ligeiramente 
feridas em consequência 
de 33 acidentes de 
viação resultantes de 
atropelamentos, do excesso 
de velocidade, da condução 
sob o efeito de álcool e da 
má travessia de peões, 
na semana passada, em 
diferentes locais de território 
moçambicano.
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Liliana recorda-se da primeira 
vez que as mineradoras che-
garam à aldeia de Capanga, si-
tuada no distrito de Moatize, 
na província de Tete, nas mar-
gens férteis do rio Revuboé, um 
afluente do rio Zambéze. “Eu 
soube em 2007, quando a Ri-
versdale apareceu. Só víamos 
a virem buscar o líder. Depois 
apareceu uma equipa a fazer 
consulta casa a casa, a pergun-
tar como gostariam de ser reas-
sentados, o que gostaríamos de 

ter. Depois não vimos mais a 
Riversdale. Daí apareceu a Rio 
Tinto a rodar de um lado para o 
outro, iam muito à casa do che-
fe. Depois o líder já tinha mota, 
e não sabíamos como tinha ar-
ranjado”. 

“Entretanto veio a Administra-
dora (de Moatize) e disse que 
tínhamos de sair daquele lugar 
porque existia ali carvão, que 
não seria bom para a nossa saú-
de porque haveria muita poei-
ra” lembra a jovem de 39 anos 
de idade que falou com o @
Verdade à margem da segunda 
Conferência Anual sobre Mu-
danças Climáticas, sob o tema 
“Semeando Justiça Climática II”, 
e que também se recorda que na 
altura já reclamavam da poeira 
que a empresa CETA produzia 
sempre que explodia dinamite 
na pedreira.

A 12 de Abril de 2010, Armando 
Emílio Guebuza, pouco depois 
de proceder ao lançamento da 
primeira pedra para a constru-
ção da mina de carvão de Benga, 
prometeu que “à terra lançamos 
a pedra que, dentro em breve, 
vai germinar para produzir pos-
tos de trabalho directos, com a 
construção, operacionalização 
e gestão da Mina de Carvão. Es-
pera-se que esta pedra, acabada 
de lançar, também crie postos 
de trabalho de forma indirecta, 
através das oportunidades de 
negócio que vai gerar para as 
pequenas e médias empresas. 
Com efeito, o lançamento desta 
pedra, gera um potencial para a 
implantação de infra-estruturas 
sociais como parques habitacio-
nais, comerciais e de entreteni-
mento bem como de infra-estru-
turas industriais diversas e de 
outra utilidade pública”.

Para que a pedra se transfor-
masse na mina que explora 
parte das reservas de carvão 
mineral existentes em Moçam-
bique, estimadas em 20 biliões 
de toneladas, os aldeões foram 
obrigado a mudarem-se para 
um local inóspito situado a mais 
de 50 quilómetros leste norte: 
Mualadzi. 

Liliana revela que todos pensa-
ram “que seria uma boa coisa o 
reassentamento, havia ganhos 
para nós. Toda a comunidade 
ficou na expectativa mas em 
Mualadzi não há rio, já não co-
nhecemos o que é peixe, a gente 
vive neste momento à base de 
frutos silvestres. Tinham aberto 
dez furos de água mas só dois 
é que funcionam, o tanque de 
água que puseram com bomba 
já não enche porque o lençol 
(freático) já está muito baixo. A 

água usamos juntamente com os 
animais”. 

Todas as minas de carvão em 
Moçambique estão a registar 

prejuízos

“Vamos fazer 4 anos reassenta-
dos em Mualadzi mas até hoje 
algumas famílias não conhecem 
a cidade porque o custo de vida 
é maior. Por exemplo para com-
prarmos energia de 50 meticais 
temos que apanhar moto taxi, 
custa 40 meticais para uma via-
gem de 4 quilómetros até Cate-
me. Depois temos que apanhar 
outro transporte para Moatize, 
que custa outros 30 meticais, a 
viagem sai a 170 mais o custo da 
energia. Em Capanga já tínha-
mos energia e só custava 10 me-
ticais para ir comprar a energia 
a Moatize” conta Liliana que é 
casada e tem dois filhos meno-
res mas foi reassentada sem os 
seus parentes, “as minhas tias 
ainda estão lá, as minhas seis 
irmãs ainda estão lá, foi uma 
separação de família. Eu prefiro 
voltar”.

A história da mina de Benga 
tinha tudo para dar errado, e 
deu. O projecto para extração 

de carvão coque e térmico teve 
início em 2007 originalmente 
desenvolvido pela mineradora 
australiana Riversdale Mining 
Limited. Em Maio de 2011 a Rio 
Tinto assumiu o controle da ex-

ploração (através de sua subsi-
diária Rio Tinto Benga Limitada) 
porém, três anos após pagar 3,7 
bilhões de dólares norte-ame-
ricanos, a empresa australiana 
vendeu a mina e outros activos 
de carvão por 1,35% do preço 
de compra ao conglomerado mi-
neiro indiano ICVL.

“Actualmente, todas as minas de 
carvão em funcionamento exis-
tentes em Moçambique estão a 
registar prejuízos, e não pode 
haver grandes expectativas de 
melhorias com base nos actuais 
preços globais de carvão”, cons-
tata um estudo da Organização 
Não Governamental moçambi-
cana Justiça Ambiental, intitula-
do “A Economia do Carvão onde 
estão os benefícios?” 

A mina de Benga reportou à Ini-
ciativa de Transparência na In-
dústria Extractiva (EITI no acró-
nimo em inglês) ter produzido 
em 2014 1,6 milhões de tonela-
das de carvão, todavia apenas 
metade foi vendida e exportada.

O estudo da Justiça Ambiental 
indica que a produção actual é 
de cerca de 3,6 milhões de to-
neladas porém só 35% é carvão 
coque que tem mercado de ex-
portação, 10% é carvão térmico 
e 55% são rejeitos que estão to-
dos armazenados na mina em 
Tete, “actualmente, diz-se que 
a mina apresenta prejuízos na 
ordem de 7,5 milhões de dólares 
por ano”. 

Dados do Banco Mundial indi-
cam que os preços do carvão só 
deverão recuperar ligeiramente 
em 2017 mas nos anos subse-
quentes, e pelo menos até 2025, 
os preços não terão recuperado 
aos níveis da alta de 2012 e 2013, 
quando a tonelada foi vendida a 
195 dólares. Um preço que ain-
da assim não era suficiente para 
cobrir os custos da sua produ-
ção em Moçambique.

Dados compilados pela Justiça 
Ambiental mostram devidos aos 
benefícios fiscais concedidos 
pelo Estado em 2013, um dos 
melhores ano da indústria do 
carvão, com exportações na or-
dem de 3,75 milhões de tonela-
das e receitas de 574 milhões de 

dólares norte-americanos para 
as mineradoras o Estado só con-
seguiu arrecadar com impostos 
74,8 milhões, dos quais 75% fo-
ram impostos pagos pelos traba-
lhadores das minas, 13% foram 

receitas do imposto de renda 
corporativo e 12% da taxa de 
produção.

“Prometeram empregos na 
mineradora mas ninguém 

trabalha lá”

Liliana revela ao @Verdade que 
“das 473 famílias reassentadas 
200 já abandonaram Muala-
dzi, desistiram e voltaram para 
Capanga. A vida de lá não é fa-
vorável, vamos ter que fechar 
a mina. O que nos fizeram foi 
como cavar, enterrar o corpo e 
deixar a cabeça de fora”.

E explica, “prometeram empre-
gos na mineradora mas ninguém 
trabalha lá. Dizem que devemos 
ter certificado da escola, nós so-
mos de baixo nível. Eu pergunto 
para arrumar a sua cama ou lim-
par chão é preciso ter certifica-
do? Eu estudei até a 9ª classe, só 

tenho certificado da 7ª classe”.

Já se sabia, só os moçambicanos 
o desconheciam, que a industria 
extractiva pela sua natureza cria 
poucos emprego directos. O In-
quérito ao Orçamento Familiar 
de 2014/2015, elaborado pelo 
Instituto Nacional de Estatística, 
apurou que apenas 1,1% dos te-
tenses trabalha na indústria ex-
trativa e minas, Maputo e Gaza 
que não têm minas empregam 
mais moçambicanos nesse sec-
tor, 1,2% e 3,1% respectivamente.

“Em contrapartida, até ao mo-
mento, 3.500 famílias (cerca 
de 17 mil pessoas) perderam 
as suas machambas devido ao 
desenvolvimento das minas de 
carvão, e muitas delas não re-
ceberam em troca uma terra de 

semelhante qualidade” constata 
a Justiça Ambiental no seu estu-
do divulgado na semana finda 
na capital do País que revela 
que só em Benga 679 agregados 
familiares foram desalojados 

das suas terras. “Diz-se que a 
Rio Tinto gastou 50 milhões de 
dólares norte-americanos para 
o reassentamento de Benga, no 
entanto a maioria das pessoas 
ficou pior do que estava”, acres-
centa o documento.

“Não queremos que Mualadzi 
seja como Chitima”

Sem água, com terra não fértil 
e sem dinheiro para comprar 
alimentos “a gente inventa um 
prato de comida deitando água 
três vezes, o fruto silvestre que 
temos comido chamamos de 
massalaze. Apanhamos parti-
mos a casca dura, torramos a 
amêndoa de dentro e fervemos 
três vezes porque amarga, é o 
nosso feijão, fazemos caril. Nas-
ce numa planta rasteira, aquilo 
por dentro é tipo castanha”. 

“Com as sementes de pepino 
(uma variedade sil-
vestre cujo exterior é 
amarelo) secas faze-
mos farinha. Usamos 
a carne do pepino 
também para caril, é a 
nossa carne pois cabri-
tos é para quem tem 
dinheiro. A semente 
tiramos, secamos e 
depois torramos, em 
seguida pilamos e pe-
neiramos para fazer 
a farinha, chamamos 
“unde”. Esta farinha 

pilamos, peneiramos e adicionan-
do um pouco de sal e comemos. 
Não se cozinha, come-se assim 
mesmo para aliar a fome” deta-
lha Liliana que se ri quando o @
Verdade pergunta se em Muala-
dzi não há pão. “Pão é novidade, 
se fosse possível eu carregava 
este buffet todo para lá”.

De acordo com o estudo da ONG 
Justiça Ambiental, “as minas 
tornam expostas ao ar e água 
as rochas que contém enxofre, o 
que cria o ácido sulfúrico e ou-
tros metais pesados tóxicos. Este 
escoamento de ácidos das minas 
polui as fontes de água locais, 
mata os peixes e torna a água 
perigosa para a saúde humana e 
uso agrícola”.

“Estima-se que 29% da água 
da bacia do rio Zambeze, em 
Moçambique, venha de afluen-
tes da região da mineração do 
carvão. Uma apresentação da 
avaliação de impacto ambien-
tal para a proposta mina de 
Revubuè, em 2011, constatou 
que na realidade já se verifica-
vam maiores concentrações de 
metais pesados na bacia do rio 
Revuboè do que o valor estipu-
lado como permitido pela Lei 
moçambicana”.

Porém Liliana Ruben e a sua 
comunidade não lê estudos e 
deseja que a mina de Benga seja 
encerrada e quer regressar à al-
deia de Capanga. “Senão que nos 
matem, porque é isso que estão 
a fazer-nos, estão a matar-nos 
aos poucos. Não queremos que 
Mualadzi seja como Chitima, lá 
morreram por causa da bebida 
tradicional envenenada, nós va-
mos morrer por causa da fome”.

www.verdade.co.mz
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todos os dias

A verdade em cada palavra.
BBM pin: 2B04949C WhatsApp: 84 399 8634
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Foto: Justiça Ambiental

Fonte: “Mineração, reassentamento 
e meios de vida perdidos” OXFAM

Foto: Justiça Ambiental
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal 
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis. 
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Jornal @Verdade
@Verdade EDITORIAL: Crise ou incompetência? 
Até ao período que veio ao de cima as escandalosas dívidas contraídas 
ilegalmente com o aval do Estado, o custo da cesta básica para o sustento 
de um agregado familiar composto por, pelo menos, cinco pessoas 
durante um mês, rondava os 12 mil me  cais. Nesse valor não incluida as 
depesas relacionadas com higiene, carne vermelha e entretenimento. 
Presentemente, para ter a mesma quan  dade de produtos alimentares os 
moçambicanos têm de desembolsar mais de 20 mil me  cais. Além da cesta 
básica, os cidadãos têm outras necessidades com a saúde, o vestuário, a 
educação, a água e a energia.
h  p://www.verdade.co.mz/opiniao/editorial/59302

Jornal @Verdade
SELO: Quem deveria governar Moçambique, um engenheiro mecânico ou 
um polí  co inocente? - Por Rabim Chiria
Tenho pouca certeza de que o meu leitor abanaria a sua cabeça, 
posi  vamente, diante destas questões, porque o sujeito referido no tema 
carece da virtude primeira que assegura uma boa estabilidade do sistema 
social. Quando falo da virtude primeira, refi ro-me à jus  ça social. Será que 
o polí  co inocente tem a noção da jus  ça? O engenheiro mecânico tem a 
noção da jus  ça?
h  p://www.verdade.co.mz/vozes/37/59340

Xiconhoca
Victor Borges
O Governador da provín-
cia de Nampula, Víctor 
Borges, não passa de um 
Xiconhoca da pior espé-
cie que existe na face da 
terra. A figura, no lugar 
de defender interesses 
da população, tem vindo 
a posicionar-se ao lado 
dos grandes interesses 
económicos. Após defen-
der a empresa Kenmare, 
eis que aquele suposto 
servidor público veio em 
defesa de um empresário 
em detrimento de um ci-
dadão comum, que viu-se 
despejado da sua própria 
habitação. Borges, sem 
nenhum pingo de senti-
mento, disse que a deci-
são era irreversível.

INATTER
Não é novidade para nin-
guém de que o Instituto 
Nacional de Transportes 
Terrestre (INATTER) é um 
antro de promoção de cor-
rupção. A título de exem-
plo, é o facto de centenas 
de indivíduos que circu-
lam nas estradas moçam-
bicanas com cartas de 
condução adquiridas de 
forma fraudulenta. Aliás, 
essa situação mostra que 
os funcionários daquela 
instituição são os prin-
cipais incentivadores da 
prática ilegal de obtenção 
de cartas. Como conse-
quência disso, são os inú-
meros acidentes que se 
registam quase todas as 
semanas em todo o país.

Filipe Paunde
Não há pior estupidez do 
que ter Filipe Paunde, 
membro do partido Fre-
limo, como palestrante, 
uma vez que já se antevê o 
que sairá da boca desse se-
nhor. Ainda por cima para 
falar de um tema como as 
dívidas contraídas ilegal-
mente pelo Governo da 
Frelimo. No cúmulo da 
sua ignorância, Paunde 
disse que as dívidas foram 
contraídas para desenvol-
ver o país, quando se sabe 
que esse dinheiro nem se-
quer entrou no país. Não 
se sabe quem é o mais 
estúpido (leia-se Xiconho-
ca) nessa história: o pales-
trante ou as instituições 
do ensino superior que o 
convidaram para minis-
trar uma palestra num 
tema que ele não tem se-
quer noções básicas?

É preocupante quando assistimos, impávi-
dos e serenos, tamanha demonstração de 
falta de decoro, habilmente protagonizada 
pelo secretário-geral da Associação dos 
Combatentes da Luta de Libertação Nacio-
nal (ACLLN), durante as comemorações do 
dia 07 de Setembro. Vergonhoso é, na ver-
dade, a única palavra que descreve o teatro 
deprimente encenado por aquele respre-
sentante da agremiação que se esperava 
que fosse apartidária.

Numa altura em que os esforços estão vi-
rados para pôr fim o conflito armado que já 
se arrasta há mais de dois anos, o secretá-
rio-geral da ACLLN aparece com comentá-
rios incendiários, de apelo à violência, mos-
trando, assim, a ignorância por que ainda 
se rege, assim como a sua associação. Com 
os sentidos embotados, lembrando um 
indivíduo sob efeito de alguma substância 
psicotrópica, pediu, em viva voz, ao Pre-

sidente da República, Filipe Nyusi, armas 
para “de uma vez por todas acabar com a 
Renamo” e o seu líder Afonso Dhlakama.

Essas declarações inflamatórias, que de 
forma explícita afirmam que as Forças de 
Defesa e Segurança (FDS) e o Presidente 
da República não passam de um bando de 
incompetentes que não conseguem resol-
ver o conflito armado, minam o ambien-
te tenso que se vive no país. Dezenas de 
moçambicanos perderam a vida e milhares 
vivem na incerteza do que será a sua vida, 
e a única palavra que o representante dos 
combatentes proferiu é de intensificação 
da violência e intolerância política. Certa-
mente, o secretário da ACLLN não deve ter 
um parente sob fogo cruzado, razão pela 
qual deseja vigorosamente o recrudesci-
mento do conflito.

Se as mesmas palavras tivessem sido pro-

feridas por algum membro de um parti-
do da oposição, com certeza a Polícia, a 
mando do Governo da Frelimo, teria sido 
chamada para o local com ordem expressa 
de prender e, se possível, castrar o indiví-
duo. Porém, o secretário-geral continua aí 
impune, como se tivesse dado o melhor 
conselho do mundo ao Presidente da Re-
pública.

A ACLLN, como tantos outros organismos 
neste país encostados ao Governo da Fre-
limo, não passa de uma agremiação inútil, 
parasita e improdutiva, pois sobrevive do 
sangue dos moçambicanos que, dia após 
dia, lutam para dar o mínimo de dignidade 
às suas famílias. O mínimo que o secretário-
-geral da ACLLN deveria pedir ao Presiden-
te da República são enxadas para distribuir 
aos milhares de outros improdutivos como 
ele, até porque o país possui vastas terras 
arráveis que necessitam de ser trabalhadas.

No lugar de armas, por que não pedir enxadas?

averdademz@gmail.com
Editorial

Cazamula Bauque Meu 
caro, ninguém se importa 
com o povo. Nós, o povo, 

servimos apenas para gerar riqueza 
para os governantes, equivalentes 
a escravos, nem temos direito a 
manifestação! · Ontem às 20:27

Dique Calane De volta a 
decada 80 onde salva 
quem puder. · 11 h
De Rosa A ascencao de 
lideres corruptos ao 
poder fara com que o 

pais nao desenvolva, pois o seu 
ponto mais fulminante nao é o bem 
estar da sociedade mais sim saciar 
os seus intentos individuais. Como 
pode se sair de ministro do interior 
para ministro da agricultura? Que 
licoes este individuo pode trazer 
para a sociedade? · 20 h

Pyteu Machavane 
Estamos no pais do 
pandza nao ha liberdade 

de expressao onde tudo e deixa 
andar · 11 h

Jimmy Banze 
Moçambique precisa de 
um homem com 

tes  culos no lugar como o Samora 
Machel, essas mariazinhas que 
estão no parlamento só merecem 
uma cozinha americana · 13 h

Mauricio Zaqueu Covane 
Esse ar  gos combate já 
 veram armas e fi zeram 

o pior, ainda querem armas? 

Gracio Albino Guambe 
Essa questão é para mim 
uma daquelas que não se 

encontra resposta. Porque neste 
mundo não existe uma escola 
profi ssional que forma presidentes, 
sendo assim o presidente nasce de 
qualquer casa, escola, cidade, etc. · 
10 h

De Rosa Nenhum deles por 
que nao tem nocao da vida 
social, pois um enginheiro 

mecanico apenas conhece a tecnica 
de polir as peças enquanto que o 
poli  co na sua maioria so tem 
verades impossiveis de pra  car, 
portanto so da opiniao que se opte 
por um fi losofo que tem senso de 
moral e e  ca · Ontem às 10:44

Blater Icknick Optaria em 
um que interprete o 
passado, postule o 

presente e percep  ve o futuro, nesse 
caso seria um historiador como PR, 
um sociologo como PM e um 
psicologo educacional como Presid. 
Parlamentar. por exemplo como 
pode mandar um alfaiate de suturar 
uma ferida de um paciente pensando 
que como trabalha com agulha acha 
pode dar jeito? !kkk. socorrrrrrrro · 
22 h

Amade Jamal Jamal 187 
Polí  cos nunca seram bons 
na governação e nem 

mecânico engenheiro só. O bom 
governador seria um fi lósofo ou um 
camponeses. · Ontem às 12:15

Haaaaa não. · 13 h

Celso Ngoca Eu 
sinceramente ja nao sei 
mais o k dizer,este é o 

pais do deixa andar...o mais 
engracado é k o povo esta de 
rastos e ainda estamos no 
comeco,k deus abencoe 
mocambique. · 14 h

Muthacathy Salvador 
Chilengue Vivemos preso 
mas em liberdade. O povo 

nada faz. O governo nada faz. Onde 
que estamos. · Ontem às 20:56

Dámien Cossa Que 
triste...! · 9 h

Iassine Joao Ituiriua 
Apoiado! · 8 h

Aderito Adezenha 
Nhabanga 454 Quem vai 
nos libertar deste 

sofrimento? · 14 h
Wanhala Boss Tovelá 491 
Isso e que e o conceito d 
“merda “ j estamos nela 

.... · 3 h

Tocova Amisse Veja, os 
tais ditos an  gos 
combatente pedem arma 

para derrotarem a renamo 
esquecem q na guerra dos 16 anos 
ajudou a eles a serem reconhecidos 
pelo proprio governo q eles 
apoiam. · Ontem às 20:55

Ricardino Jorge Ricardo 
Pela experiência, o 
mecânico só sabe roubar 

peças de seus clientes enquanto o 
polí  co só sabe men  r para o povo. Os 
dois não são de confi ança. · Ontem às 
19:52

Alexandre Macitela Um pais 
devia ser governado por 
lider porque ate um parasita 

incopitente pode ser presidente pos 
este se elege no escritorio diferente do 
lider que e` eleito no tereno ex; no 
Japao para ser ministro das obras tem 
que ser arquitecto para saber desenhar 
e fi scalizar enfrastruturas..! mas nos 
aqui em Mocamboique ja vimos 
ministro do interior a ir parar na 
agricultura e o resultado sao as 
revulucoes verdes, laranjas, amarelas 
pretas qui nunca saem das gavetas. · 
Ontem às 12:07

Jus  no Manhique 
Enginheiro mecânico 
certamente de men  ra... 

Estamos entregues · Ontem às 12:49
Edson Alberto Mungoi 
Alberto Optaria por um 
sociologo porq este 

compreende os fenómenos sócias · 
Ontem às 19:21

Jerónimo António M É 
complicado. · Ontem às 
13:24

Barbawing Alves Sim tem 
noção. seja enginheiro ou 
não · Ontem às 10:32
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que 
o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 

sensíveis. As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Carta aberta ao ministro da Ciência e Tecnologia,
Ensino Superior e Técnico Profissional

Excelência!

Nós docentes e corpo técnico ad-
ministrativo do Instituto Superior 
de Contabilidade e Auditoria de 
Moçambique (ISCAM) recebemos 
com muito agrado a notícia de 
que, nos próximos dias, o senhor 
vem visitar a nossa instituição.

Sentimo-nos honrados, aliviados 
e agradecemos antecipadamente 
a Deus pela sua vinda à nossa ins-
tituição mesmo sem saber o que 
nos reserva a sua visita. 

Esperamos, sinceramente, que 
a visita não seja de cortesia polí-
tica. Estamos convictos de que o 
senhor se fará acompanhar pelo 
novo director adjunto, que seja 
capaz de assessorar o director ge-
ral na sua nobre missão de dirigir 
com zelo a nossa instituição.

Escrevemos com as lágrimas nos 
olhos e com os estômagos vazios e 
ruindo de tanta fome, porque até 
a presente data os docentes não 
auferiram os seus salários e estão 
dependentes da disposição da di-
rectora adjunta, a senhora Carla 
Aurora Moiana, para assinar che-
ques. Estamos a ser punidos por-
que falamos a verdade.

Que o senhor ministro não se dei-
xe enganar pela aparência desta 
bandida nem pela beleza externa 
da instituição. Certamente que 
irá deparar-se com o chão cober-
to de mármore, árvores podadas, 
pinturas novas. Tudo isto para 
impressioná-lo. A verdade é uma: 
muito dinheiro está a ser desvia-
do dos cofres da instituição para 
o bolso da Carla Moiana e dos 
seus sobrinhos. Trata-se de Na-

gea Mabote (assessora financeira 
da instituição filha da sua prima) 
e Lodge (chefe da UGEA e filho da 
sua irmã mais velha).

Esperamos, igualmente, que nos 
traga o relatório final da IGF re-
lativo aos desvios de fundo na 
nossa instituição, protagonizados 
pela directora adjunta.

Procure saber dos nossos auxilia-
res se as moelas e patas de gali-
nhas foram bem preparadas e 
servidas pela amiga da senhora 
Carla, que está a explorar o cen-
tro social da instituição.

Pergunte a ela sobre as motivações 
que a levaram a cortar o pão e o 
leite na alimentação daqueles que 
todos os dias estão expostos a de-
tergentes fortes como creolina, du-
rante a limpeza nas casas de banho 
de estudantes e no economato.

Senhor ministro, desculpa a via 
usada para expressar os nossos 
sentimentos. Sabemos que roupa 
suja se lava em casa, mas quando 
em casa não sai água recorre-se 
ao vizinho. Temos medo e não 
estamos seguros, porque somos 
agentes do Estado e docentes con-
tratados, por isso, se enfrentar-
mos a “fera” seremos expulsos.

Aliás, os colegas que quiseram se 
livrar dos maus-tratos da senhora 
Carla, através dos inspectores en-
viados pelo seu ministério, estão 
hoje a contas com ela, e outros fo-
ram expulsos.

Será que os demandos que esta se-
nhora comete é por ela ser oriunda 
desse Ministério da Ciência e Tec-
nologia, Ensino Superior e Técnico 

Profissional? Ela teve a coragem 
de dizer, em pleno consultivo de 
direcção, que os inspectores não 
a esconderam nada, pese embora 
eles tenham nos garantido sigilo.

Senhor ministro, se a sua visita 
é no âmbito do cumprimento do 
Programa Quinquenal do Gover-
no e está ciente da crise que os 
moçambicanos enfrentam, no 
término da sua visita leva consigo 
a senhora Carla e os seus queri-
dos sobrinhos para longe de nós.

Senhor ministro, antes de deixar 
a instituição visite a vitrina para 
melhor apreciar as nomeações 
e escala ainda os gabinetes para 
consolar os enteados da Carla 
Moiana, que estão a padecer len-
do jornais.

O mármore que está a ser coloca-
do no corredor para impressioná-
-lo custou aos cofres do Estado 
6.000.000 de meticais. 

O senhor ministro duvida do que 
estamos a dizer? Recorda-se do 
play back da cantora Anita Ma-
cuácua, na graduação passada, 
e sabe quanto custou ao Estado? 
Foram 200.000 meticais.

Desculpa-nos senhor ministro, 
por lhe antecipar o stress! Esta-
mos FARTOS da Carla Moiana e 
dos seus abusos. Em plena jor-
nada científica, ela abandonou o 
coitado do director geral para re-
ceber a sua médica tradicional no 
seu próprio gabinete de trabalho. 
Que SUSTO!

No ultimo dia das jornadas cien-
tíficas (26/08/16), Carla Moiana 
entrou muito cedo na instituição 

fazendo-se acompanhar, no car-
ro, por uma idosa e sem demoras 
ambas dirigiram-se ao seu ga-
binete de trabalho, onde a idosa 
permaneceu enquanto Moiana 
fazia uma passeata na sala que 
acolhia as jornadas.

Subitamente ouviram-se no ga-
binete da Moiana, gritos (impos-
sível de traduzir em palavras na 
língua de Camões) característicos 
dos nossos conhecidos espíritos 
africanos, mas certamente recor-
daram aos que ouviram aquelas 
cerimonias de maziones ou ou-
tras cerimonias tradicionais pre-
sididas por curandeiros. Moiana 
correu para a sua sala afim de 
amainar os ânimos da anciã, o 
que culminou com a sua retira-
da compulsiva com ajuda do seu 
guarda confiado, que em troca 
é pago as despesas do curso que 
frequenta nesta instituição.

Esperamos, ansiosamente, por 
si, senhor ministro. Acreditamos 
na informação fidedigna que vos-
sa excelência irá transmitir ao 
Primeiro-Ministro para muito ra-
pidamente ter-se uma luz verde. 
BOAS VINDAS!

Senhor ministro, vamos terminar 
por aqui. Não dissemos tudo e per-
mitam-nos lembrar que nesta ins-
tituição trabalham funcionários a 
tempo inteiro e parcial, maiorita-
riamente com formação académi-
ca de reconhecido mérito. Eles são 
capazes de fazer leituras sobre o 
cometimento de vossa excelência 
na busca de soluções para os pro-
blemas que lhe cabem enquanto 
titular do ministério de tutela.

Por funcionários do ISCAM

Jornal @Verdade
Rogério Lucas Zandamela tomou posse na passada 
quinta-feira (01) como o sé  mo Governador do Banco de 
Moçambique. “Restaurar e recuperar a nossa credibilidade tanto interna como com a 
comunidade internacional” é o principal desafi o apontado por este economista que foi 
até a data funcionário do Fundo Monetário Internacional (FMI).
h  p://www.verdade.co.mz/nacional/59324

Xiconhoquices
Acidentes de Viação
Nos último tempos, as estradas 
moçambicanas tornaram-se 
mortíferas. A cada dia que pas-
sa crescente de forma assusta-
dora o número de acidentes de 
viação, causando perdas huma-
nas e materiais irreparáveis. A 
título de exemplo, na semana 
finda, cinco pessoas perderam a 
vida, duas das quais numa coli-
são violenta entre carros, na ca-
pital moçambicana. Outros 13 
indivíduos ficaram feridos, das 
quais 11 com gravidade, devido 
a um total de oito acidentes de 
viação. Na semana passada, um 
acidente vitimou quatro pes-
soas em Nampula. Esta semana 
quatros pessoas pereceram e 
igual número contraiu ferimen-
tos graves e ligeiros no distrito 
de Boane. O mais indignante é 
o facto de os incidentes serem 
fruto de negligência aguda dos 
automobilistas. Aliás, a Polícia 
moçambicana tem quota-parte 
de culpa nessa triste situação.

Reestruturar empresas 
estatais
O Estado moçambicano, sob 
o comando do Governo da 
Frelimo, é indubitavelmente 
campeão em Xiconhoquices. A 
cada semana brinda-nos com 
tamanha falta de sensatez, mos-
trando a sua incompetência 
mórbida. No cúmulo da sua in-
sensatez, o Executivo de Nyusi 
pretende avançar com a rees-
truturação financeira de pelo 
menos 20 empresas onde tem 
interesses empresariais e que 
considera-as estratégicas e viá-
veis, todavia ignora de forma 
pornográfica de incluir a Em-
presa Moçambicana de Atum 
(EMATUM), a Proindicus e a Mo-
zambique Asset Management 
(MAM), que custam ao povo 
mais de 2 biliões de dólares nor-
te-americanos. Enfim, quando 
se é governado por um bando 
de necrófagos não se pode espe-
rar algo diferente. Quanta Xico-
nhoquice!

G40 na Comissão Mista
Se se podia ter esperança num 
final feliz no que diz respeito à 
preparação do encontro entre 
o Presidente da República e lí-
der da Renamo, agora fica cla-
ro que a situação vai ficar pior 
do que já estava. Tudo porque 
Filipe Nyusi decidiu remode-
lar a para integrar a comissão 
mista de preparação do en-
contro com vista ao alcance da 
paz em Moçambique. Ou seja, 
António Hama Thai e Edmun-
do Galiza Matos Jr. foram subs-
tituídos pelos juristas António 
Boene e Eduardo Chiziane, que 
se vão juntar a Jacinto Veloso, 
Benvinda Levi e Alves Mute-
que. Dito em outras palavras, 
Nyusi indicou indivíduos que 
compõem o famigerado G40, 
conhecidos pelos seus posicio-
namentos fundamentalistas 
em defesa da Frelimo a troco 
de tachos. Enfim..!

Ajuda Ajudante Se um carro 
está em condições mecânicas 
para andar, mas o motorista 

furta todo combus  vel e o mesmo carro é 
dado a outro motorista sem ser 
abastecido, haverá qualquer esperança de 
prosseguir com a viagem? · 5/9 às 11:42

Filipe Estevao Amide Amide Aqui 
ve-se claramente q este veio p 

criar lobies junto do FMI ja q ele conhece a 
casa q trabalhou por 28 anos. So q o FMI, 
n vai d modo algum ceder sob pena d 
tmbem descredibilizar o seu sistema, visto 
q este FMI, sao maiores. accionistas 
pra  camente todo bloco Ocidendal, ou 
por outra, o G20 tem a mao la. N tem 
como Moz safar-se dessa. Con  nuaremos 

a. apertar o cinto. ate... a vez dos nossos 
netos. · 5/9 às 12:05

Rui Jaime Vasco É verdade · 5/9 
às 13:50

Valter Chiziane verdade · 5/9 às 
21:05

Parménides Luis Mbutumas E 
como gostei do comentario do 

meu mano! kkkkk · 5/9 às 21:50

Maulana Domingos Maulana 
Certo. Não têm como con  nuar 

com a viagem... · Ontem às 19:21

Antonio Henriques de Melo 
Esta personagem descoberta 
entre os pastores da Igreja do 

Reino de Deus , veio para fazer os milagres 
que nos habituaram a ver e a crer!!! · 5/9 
às 22:11

Orlando Valen  m Huhuhu se 
vem da universal ja é um perigo, 

vai saqueiar toda mola do banco pa 
enriquece o pastor Edir Mancendo! · 
Ontem às 18:19

Vera Velho Cansada de 
esperar algo de bom... hoje em 
dia já não se põe as mãos no 

fogo por ninguém.... · 5/9 às 13:42

Carlos De Oliveira Pão 
mandado quem pós e quem 
 rá mas a situação fi nanceira 

só com milagres de Cristo o tal da 
mul  plicação dos dois atums e dos cinco 
cassetetes · 5/9 às 17:03

Btx Wasteful primeiro passo 
seria devolver dinheiro das 
pessoas que puseram nos 

chines laa desbloquear todo o valor e dar 
respec  vos donos · 5/9 às 21:09

Valter Chiziane o problema 
nao e’ a pessoa, mx sim o 
sistema. a ferlimo e’ quem 

manda no banco de mocambque o senhor 
Zandamela e’ um homem nobre atm 
agora, NB; atm agora · 5/9 às 21:11

Fausto Muxanga Só espro k 
o novo governador do Banco 
nao venha com história k ele 

nao sabe nada do valor do povo 
congelado plo ex governador do Banco.
esses sres nao tem pena do povo pá. · 
5/9 às 21:07

Sebas  ao Da Isabel 
Valen  m Tudo sacanagem, 
isto nao passa de uma 

palhaçada desses daí · 5/9 às 18:23

Simba Mario Langa esse ta 
entrarir pra piorar a crese do 
nosso pais · 5/9 às 20:03

France Cossa Resta saber se 
ainda vai ser visto com a 
mesma cara pelo FMI... · 

Ontem às 8:01

Paulo Soares O FMI, veio 
mesmo para mandar... · 5/9 
às 20:51

Dario Langa Claro que não 
haverá nenhuma alteração · 
Ontem às 13:47

Rohit Lalgy Aindaaaa ta a rir. 
Depois d rir ....ja sabem 
comexam a engordar · 5/9 

às 14:16

Se
lo

 d’@Verdade
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No mundo cerca de 1,5 biliões de pessoas trabalham em sectores relacionados com a 
água, 49 moçambicanos garantem todos os dias a captação e o tratamento de 220 mil 
metros cúbicos do chamado precioso líquido que é distribuído a 1,4 milhões de munícipes 
de Maputo, Matola e Boane. “A gestão que a barragem (Pequenos Libombos) está a fazer é 
para aguentar até ao início da próxima época chuvosa, aguenta até Novembro” esclarece 
ao @Verdade Cláudia Ronda, a jovem directora de produção da Estação de Tratamento 
Águas do Umbeluzi, referindo-se a situação de seca que afecta o Sul de Moçambique, que 
aponta o custo dos produtos químicos como outro dos principais desafi os.

Assaltante fere a tiro trabalhador de 
uma gasolineira mas acaba detido em 
Inhambane

Segundo testemunhas, o su-
posto meliante fez-se à gasoli-
neira em questão numa manhã 
e pediu para falar pessoalmen-
te com o gerente.

Conduzido à sala do gerente, 
numa altura em que este pre-
tendia se dirigir a um banco 
para depositar dinheiro, o ban-
dido empunhou uma pistola, 
com a qual ameaçou a sua ví-
tima e, em seguida, ordenou a 
um dos trabalhadores para re-
colhesse todo o dinheiro e de-
positar na sua bolsa.

Entretanto, o funcionário não 
acatou e optou por enfrentar 
o assaltante. Durante os em-
purrões, dois trabalhadores 
ficaram feridos, dos quais um 
nos órgãos genitais e outro no 
ombro, de raspão. Este último 
contraiu ferimentos nos recito 
das bombas de combustível.

O pior não aconteceu porque os 
outros funcionários não se dei-
xaram intimidar e ajudaram a 
deter o suposto bandido. A Po-
lícia, afecta a uma subunidade 
que dista pelo menos 400 me-
tros do local do crime, aproxi-
mou-se quando ouviu os dispa-
ros e recolheu o jovem às celas.

Pese embora os agentes da 
Lei e Ordem não acreditem, o 
suposto gatuno disse que pla-
neou o assalto sozinho, durante 
quatro dias e pretendia fugir a 
partir de uma outra saída que já 
tinha identificado nas mesmas 
instalações.

Enquanto isso, na cidade da 
Beira, outros seis indivíduos 
estão igualmente detidos por 
roubo de diversos bens, in-
cluindo produtos alimentares. 
Do grupo faz parte um com-
prador de tais produtos.

Um cidadão está detido em consequência do assalto 
a uma bomba de combustível, na semana fi nda, na 
cidade da Maxixe, província de Inhambane. Dois 
trabalhadores, cujas identidades não apurámos, 
fi caram feridos a tiro quando pretendiam evitar o 
roubo.

“Restaurar e 
recuperar a nossa 
credibilidade” assume 
como desafio o novo 
Governador do Banco 
de Moçambique
Rogério Lucas Zandamela tomou 
posse na passada quinta-feira 
(01) como o sétimo Governador 
do Banco de Moçambique. 
“Restaurar e recuperar a nossa 
credibilidade tanto interna como 
com a comunidade internacional” 
é o principal desafi o apontado por 
este economista que foi até a data 
funcionário do Fundo Monetário 
Internacional (FMI).

Natural de Inhambane, Zanda-
mela assume os destino do banco 
central numa altura em que a eco-
nomia moçambicana debate-se 
com a pior crise das últimas duas 
décadas e que foi agravada pela 
dívidas de mais de 2 biliões de 
dólares norte-americanos ilegal-
mente e secretamente contraídas 
pelas empresas Proindicus, MAM 
e EMATUM e levaram a suspensão 
da ajuda financeira dos doadores 
internacionais.

Rogério Zanda-

Nove pessoas 
detidas por venda 
e consumo de 
drogas em Maputo 
e Nampula
Nove pessoas, duas 
das quais na capital 
moçambicana e sete 
na cidade de Nampula, 
encontram-se privadas de 
liberdade, desde a semana 
passada, acusadas de venda 
e consumo de suruma e 
heroína.

Os sete indivíduos presos me Nam-
pula, no bairro de Natikiri, confessa-
ram o crime de que são indiciados. 
Zacarias Nacute, porta-voz da Polícia 
da República de Moçambique (PRM) 
naquele ponto do país, não precisou 
quantos quilogramas foram con-
fiscados, mas falou de quantidades 
consideráveis.

Um dos integrantes da quadrilha, 
por sinal jovem, defendeu que fuma 
suruma para aguentar a exposição 
ao sol sem sentir dor e obter ener-
gias para convencer os seus clientes 
a comprarem o produto que vende.

“Sou um vendedor ambulante de 
telefones. Fumo para suportar o sol 
e acho que quando vou à rua consigo 
convencer os clientes com as minhas 
palavras (...)”, declarou o jovem, ale-
gando que uma pessoa sob o efeito 
de drogas tem poder de persuasão.

“Eu vendo mesmo suruma, em 
casa”, reconheceu um outro cida-
dão adulto, preso pela Polícia na 
sua residência. Segundo ele, os seus 
fornecedores adquirem a droga em 
Cuamba, na província do Niassa, e 
em Cabo Delgado.

Ele enveredou por esta prática por-
que “sou uma pessoa desempregada, 
não tenho nada para fazer. Percebi 
que vendendo suruma posso com-
prar caneta, lápis e cadernos para os 
meus filhos para puderem estudar”.

Os outros acusados acrescentaram 
que também fumam drogas para 
ganhar força no trabalho que fazem, 
até porque assim exige.

Enquanto isso, na capital moçambi-
cana, um outro adulto, dependente 
de estupefacientes, foi detido por 
consumo de heroína. Ele disse que 
fuma heroína há mais de seis anos 
e não consegue abandonar volun-
tariamente o vício, que o faz gastar 
levadas somas de dinheiro. O outro 
cidadão, também preso, é acusado 
de venda do mesmo tipo de droga.

Refira-se que vários estudos indicam 
que fumar suruma por mais de seis 
anos pode causar erros no funciona-
mento e na estrutura do cérebro, de-
pendendo da idade em que a pessoa 
começa o consumo.

Seca afecta Estação de Tratamento Águas 
do Umbeluzi mas dá para aguentar “até 
ao início da próxima época chuvosa”

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.

w

BBM pin: 2B04949C WhatsApp: 84 399 8634

A 
ve

rd
ad

e 
em

 c
ad

a 
pa

la
vr

a.

Diga-nos quem é o

 Por:

ou escreva um E-Mail para
averdademz@gmail.com

da semana

BBM pin:
2B04949C

WhatsApp:
84 399 8634

Texto: Adérito Caldeira • Foto: NT/@Verdade

Texto: Redacção

Texto: Redacção

Texto: Adérito Caldeira

continua Pag. 06 

continua Pag. 15



www.verdade.co.mz06
Sociedade09 de Setembro de 2016

Quando os munícipes de Maputo, 
Matola e Boane abrem a torneira 
todos os dias não fazem ideia que a 
água, que muitas vezes desperdiçam, 
é proveniente da Swazilândia, onde 
nasce o rio Umbeluzi com o nome de 
Mbuluzi, e é captada e transformada 
em água potável a cerca de 30 quiló-
metros do centro da capital moçam-
bicana na Estação de Tratamento de 
Águas (ETA). Uma infra-estrutura 
construída em 1900 com um sistema 
de bombagem de água bruta e que 
ao longo dos anos sofreu vários pro-
cessos evolutivos até atingir o está-
gio actual em que possui três linhas 
de produção e transporte para os di-
versos centros distribuidores locali-
zados nos municípios.

“A construção da barragem (dos Pe-
quenos Libombos em 1987) foi mes-
mo para o abastecimento de água, 
porque sem ela nós tínhamos muitos 
problemas a começar pela dinâmica 
do escoamento da água que chegava 
turva, e a barragem é em si um sis-
tema de tratamento inicial porque a 
água decanta e vem mais ou menos 
limpa até aqui” detalha Cláudia Ron-
da durante um visita guiada que fez 
com o @Verdade.

Questionados pelo @Verdade sobre 
quão potável é a água produzida 
pela ETA Claudia Ronda não hesita 
em tranquilizar “pode beber à von-
tade”.

João Francisco, outro dos jovens mo-
çambicanos que trabalham na ETA, 
diga-se são a maioria, explica por-
menorizadamente como se processo 
toda a produção, “após a captação 
a água é transportada por condutas 
para uma unidade denominada câ-
mara de mistura onde ela é mistu-
rada com produtos químicos, sulfato 
de alumínio e o cloro”.

“O cloro temos duas fases, primeiro é 
da pré-cloração, faz-se a injecção ao 
longo do percurso na conduta para 
a desintegração da matéria orgâni-
ca que está na própria água. Depois 
faz-se a agitação, onde o sulfato de 

alumínio tem a função de agregar 
as partículas desintegradas pelo clo-
ro e sai a impureza da água. Depois 
segue-se um processo de decantação, 
as partículas formadas anteriormen-
te agregam-se até formar uma par-
tícula mais pesada que chamamos 
de flocos (uma espécie de lama) que 
descem enquanto a água (mais lim-
pa) sobe lentamente” explana Fran-
cisco que é responsável pela área de 
produção do precioso líquido.

49 moçambicanos asseguram 
produção de água 24 horas por dia

“Em seguida a água recolhida é fil-
trada, composto por uma camada de 
areia de cerca de um metro, e são 
retidas as partículas que tenham 
escapado do processo anterior. O 
cloro serve também para desinfec-
ção, toda contaminação biológica é 
resolvida pelo cloro. Na nova ETA 
(inaugurada em 2011) o processo 
é todo automatizado mas nas duas 
mais antigas é semi-automático e há 
necessidade de intervenção dos téc-
nicos. Esta tem capacidade de 4200 
metros cúbicos por hora e as outras 
duas produzem 3 mil metros cúbicos 
por hora” acrescenta João Francisco 
esclarecendo que “os três sistemas 
de captação e tratamento da água 
foram construídos em função da de-
manda à jusante por isso não pode 
parar nem uma nem outra pois aí 
não estaremos a produzir” para a 
necessidade dos clientes das Águas 
da Região de Maputo.

Para o controlo da qualidade da água 
existem “dois laboratórios que tes-
tam a qualidade da água produzida 
todos os dias. O Ministério da Saúde 
também faz controles da água regu-
larmente” refere Francisco.

De acordo com a directora de pro-
dução trabalham 49 moçambicanos 
na Estação de Tratamento de Águas, 
na sua maioria jovens e três do sexo 
feminino, “algumas em turnos para 
garantir que a ETA funcione 24 ho-
ras, sempre está alguém a trabalhar. 
Se nós pararmos não conseguimos 
atingir os 220 mil metros cúbicos” 
que são gastos em 12 horas pelos 
munícipes de Maputo, Matola e de 
Boane.

Custo dos químicos quase duplicou 
devido a depreciação do metical

Uma vez que sempre que há cortes 
da energia fornecida pela Electrici-
dade de Moçambique a ETA tem que 
parar o @Verdade perguntou por-
que que razão não são instalados ge-
radores de energia.

“Os custo de produção via gerador 
iriam ser reflectidos naquilo que é a 
tarifa do consumidor, porque tería-
mos um gasto excessivo para pôr os 
geradores a funcionarem que depois 
da operação e facturação não seria 
rentabilizado. Segundo a capacidade 
do gerador que tínhamos que colo-
car aqui teria que ser muito potente. 
A EDM acabou por fazer uma linha 
dedicada até nós, sai da subestação 
directo para a aqui” aclara Cláudia.

João adiciona que a opção de insta-
lação de painéis de energia solar foi 
estudada mas “não temos espaço su-
ficiente para instalar painéis solares 

aqui que consigam alimentar a Es-
tação de Tratamento, é preciso um 
campo”.

A crise económica e financeira 
também está a afectar a Estação de 
Tratamento de Águas, centenas de 
milhares de quilos de sulfato de alu-
mínio, cloro gasoso e HTH são usados 
mensalmente no processo de produ-
ção. São produtos químicos que são 
importados e o seu custo quase du-
plicou desde o início do ano devido a 
depreciação do metical.

Outros constrangimentos que de 
afectam a ETA são a lavagem de via-
turas no rio Umbeluzi (junto a ponte 
de Boane), a extração de areia nas 
margens do rio a montante, a prolife-
ração de residências na margens do 
rio Umbeluzi e cujos proprietários 
constroem latrinas, a intensificação 
da agricultura ao longo da bacia do 
Umbeluzi, a falta de barragens ou 
diques no rio Movene, um afluente, 
que durante a época chuvosa arrasta 
detritos provocando subida de tur-
vação e ainda a ponte baixa de aces-
so às instalações da ETA na época 
chuvosa.

Entretanto, apesar do alargamento 
da capacidade de produção de água 
em 2011, altura em que entrou em 
funcionamento o terceiro sistema de 
produção da ETA, os 220 mil metros 
cúbicos de água potável produzidos 
diariamente não suprem as necessi-
dades de todos os 2,2 milhões de mu-
nícipes de Maputo, Matola e Boane, 
só é distribuída para 1,4 milhões de 
consumidores.
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A criminalidade está a cada dia mais insustentável em Moçambique. Os amigos do alheio, 
alguns em grupos numerosos, invadem residências ao seu bel-prazer, torturam física e 
psicologicamente as suas vítimas, violam sexualmente mulheres e crianças na presença 
dos restantes membros da família e, na pior das hipóteses, matam a sangue frio. Face 
a este desespero da população, que se queixa também da ausência de acções robustas 
por parte das autoridades para estancar o problema, a Academia de Ciências Policiais 
(ACIPOL) diz que não se pode ignorar o recrudescimento deste mal e ninguém devia se 
escudar na falta de meios como tem sido recorrente, até porque o chefe de um certo 
sector policial, num determinado bairro, pouco dialoga com os moradores.

Estado pretende reestruturar empresas estratégicas 
mas omite a EMATUM, Proindicus e MAM

Cadáver exumado e 
decepado a cabeça 
na Zambézia

Quatro pessoas morrem 
num acidente de viação por 
negligência em Boane 

O ministro da Economia e Finanças, 
Adriano Maleiane, revelou nesta se-
gunda-feira (05) que das 122 empre-
sas públicos e participadas pelo Estado 
somente 45 são viáveis e 64 estão em 
processo de alienação, liquidação e dis-
solução.

Falando na abertura do XXI Conselho 
Consultivo do Instituto de Gestão das 
Participações do Estado (IGEPE) o mi-
nistro Maleiane referiu terem sido diag-
nosticadas e adoptadas medidas de 
reestruturação nas Telecomunicações 
de Moçambique (TDM), Moçambique 
Celular (Mcel), Silos e Terminal Grane-
leiro da Matola (STEMA), Linhas Aéreas 
de Moçambique (LAM), Aeroportos de 
Moçambique (ADM), e Correios de Mo-
çambique.

De acordo com o governante o Esta-
do arrecadou, em 2015, somente 688 
milhões de meticais, 499 milhões de 
dividendos e 88 milhões de alienação 
de participações. Durante o primeiro 
semestre de 2016, a receita cifrou em 

285 milhões de meticais, dos quais 277 
milhões de dividendos e oito milhões de 
alienação, no âmbito da reestruturação 
do sector empresarial estatal.

Receitas diga-se irrisórias, quando com-
paradas com as quantias envolvidas nas 
negociatas da EMATUM, Proindicus e 
MAM, empresas cuja situação nem se-
quer foi mencionada, apesar de num 
passado recente Adriano Maleiane ter 
afirmado que as empresas não só tinham 
planos de negócios viáveis como tam-
bém foram criadas tendo em vista a de-
fesa de interesses nacionais estratégicos.

A título comparativo os 139 milhões de 
dólares em dívidas acumuladas pelas 
Linhas Aéreas de Moçambique ao longo 
dos anos é inferior aos 178 milhões de 
dólares norte-americanos da prestação 
em atraso do empréstimo contraído ile-
galmente, e secretamente, pela MAM. 
Uma empresa que, segundo Maleiane 
explicou no Parlamento, teria receitas 
líquidas na ordem de 0,23 bilião de dó-
lares norte-americanos por ano.

O caso ocorreu na localidade de Na-
macata e o corpo é de uma cidadã 
que foi enterrada em finais de Agosto 
passado. 

Ninguém sabe dizer Não quando é 
que a situação aconteceu, mas os pa-
rentes da vítima descobriram quando 
pretendia realizar uma cerimónia de 
sete dias.

A Polícia já está a par do acontecimen-
to e disse estar no encalço dos malfei-
tores, cujo paradeiro é desconhecido.

Enquanto isso, na cidade de Xai-Xai, 
província de Gaza, pessoas também 
alegadamente não identificadas exu-
maram algumas campas e retiram 
ossadas humanas para fins desconhe-
cidos. 

Não é a primeira vez que tal situação 
ocorre em Xai-Xai. Há poucos meses, 
indivíduos ainda não identificados de-
senterraram dezenas de campas.

O sinistro deu-se próximo da sede do posto adminis-
trativo da Matola-Rio. Segundo testemunhas, a tra-
gédia foi causada por um operador do transporte 
semi-colectivo de passageiros, que seguia o trajecto 
Mozal/Malhampswene, “violando deliberadamente 
as regras de trânsito”. 

Consta ainda que o condutor circulava a alta velo-
cidade perseguindo os outros “chapeiros”. Chegado 
ao local do acidente, ele ensaiou uma ultrapassa-
gem irregular, tendo, por conseguinte, “chocado 
violentamente contra um camião basculante, que 
fazia o sentido oposto”.

Devido ao impacto do embate, alguns ocupantes do 
“chapa”, do tipo minibus, foram projectados para 
fora e o carro em que viajavam ficou irreconhecível. 

As mesmas testemunhas acrescentaram que o auto-
mobilista do camião circulava também a alta velo-
cidade e não pode evitar o pior quando o “chapeiro” 
se fez à sua faixa de rodagem. Os sobreviventes fo-
ram encaminhados ao Hospital Central do Maputo 
(HCM).

A Polícia declinou falar do caso, alegadamente por-
que ainda estava a reunir informações.

O Estado moçambicano pretende avançar com a reestruturação 
� nanceira de pelo menos 20 empresas onde tem interesses empresariais 
e que considera-as estratégicas e viáveis todavia esqueceu-se de incluir a 
Empresa Moçambicana de Atum (EMATUM), a Proindicus e a Mozambique 
Asset Management (MAM) que custam ao povo mais de 2 biliões de dólares 
norte-americanos.

Pessoas supostamente 
desconhecidas exumaram 
um cadáver, separaram a 
cabeça do corpo e levaram-
na, uma semana depois da 
sepultura, no distrito de 
Nicoadala, na província da 
Zambézia. Desconhece-se 
ainda o motivo do crime.

Quatros pessoas pereceram e igual número 
contraiu ferimentos graves e ligeiros em con-
sequência de um violento acidente de viação, 
ocorrido na segunda-feira (05), no distrito de 
Boane, província de Maputo.

“Não se pode fechar os olhos
ao crescente aumento da
criminalidade”,

José Mandra, reitor da ACIPOL

Texto & Foto: Emildo Sambo
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Na passada sexta-feira (02), a ACIPOL 
e a Procuradoria-Geral da República 
(PGR) juntaram-se, em Maputo, num 
seminário sobre “Dinâmicas Actuais 
da Criminalidade em Moçambique: 
Desafios para Prevenção e Comba-
te”. Todavia, quem foi ao encontro 
na expectativa de sair com soluções 
reais e consistentes para estancar a 
insegurança de que os residentes de 
diferentes bairros se queixam, cer-
tamente que ficou frustrado. Falou-
-se da criminalidade na sua variada 
tipologia, mas, mais do que elencar 
problemas e causas, ninguém apon-
tou como devolver o sossego ao povo. 

José Mandra, reitor da ACIPOL, dis-
se ser impossível “fechar os olhos” 
diante do que para o Ministério do 
Interior (MINT) está supostamente 
controlado, o “crescente aumento 
da criminalidade, sobretudo o crime 
organizado”. E não se pode ainda 
“ficar inerte perante esta realida-
de”, que exige a adopção de medidas 
enérgicas para evitar a sua progres-
siva multiplicação.

Segundo ele, é descabida a desculpa 
de algumas pessoas, segundo a qual 
a falta de recursos é que dita o au-
mento a criminalidade. Para a sua 
instituição, vocacionada para forma-
ção de oficiais da Polícia, é preciso 
também combinar o conhecimento e 
a inteligência para estancar o crime. 

Para cidadão interessa saber que 
os servidores do Estado estão ao 

seu serviço

Filipe Nyusi, Presidente da Repúbli-
ca, que também esteve no evento, 
afirmou que, de há tempos a esta 
parte, Moçambique tem sido “asso-
lado por uma onda de criminalidade 
violenta caracterizada por assassi-
nato de cidadãos, em particular os 
albinos, raptos e sequestros, lincha-
mentos, assaltos à mão armada, rou-
bo de viaturas, entre outros crimes”.

Na óptica do Chefe do Estado, estes 
actos desassossegam a população, 
pelo que se exigem esforços conjun-
tos de prevenção e combate, uma vez 
que “minam a segurança e o bem-es-
tar social dos moçambicanos”.

De acordo com Filipe Nyusi, o sec-
tor de administração da justiça en-
volve vários actores cujas tarefas e 
missões são também diversas, mas 
complementares. “Porém, para o ci-
dadão comum, as diferenças são mí-
nimas ou inexistentes”. 

“Quando acontece um crime, tudo o 
que o cidadão quer é que o mesmo 
seja esclarecido com a maior brevi-
dade, que o seu património seja re-
cuperado, que o infractor responda 
em tribunal e seja responsabilizado 
correctamente caso se prove” o seu 
envolvimento. “Para o cidadão, o 
que importa é saber que os servido-
res do seu Estado estão também ao 
seu serviço”, disse o Alto Magistrado 
da Nação, dirigindo-se especifica-
mente à PGR. 

À ACIPOL, Nyusi lembrou que não 
basta apenas “conferir graus acadé-
micos”, aos oficias da Lei e Ordem, 
é necessário “preparar quadros ca-
pazes de prever”, antecipadamen-
te, crimes antes de acontecerem e 
preparem-se para “enfrentá-los com 
sucesso”. 

Envolver as comunidades e 
pensar numa política arrojada de 

combater o crime

A guardiã da legalidade, Beatriz Bu-
chili, que há poucos meses admitiu 
que o crime em Moçambique atingiu 
índices preocupantes, não teve pa-
pas na língua para dizer que o semi-
nário acontecia num momento em 
que o crime organizado, particular-

mente transnacional, alastra os seus 
tentáculos. 

De acordo com ela, há necessidade 
de melhorar o envolvimento das co-
munidades na prevenção deste mal e 
pensar numa proposta de criação de 
uma política arrojada de prevenção 
e de combate.

Refira-se que Beatriz Buchili disse ao 
Parlamento, aquando da apresenta-
ção do informe anual sobre a justiça 
no país, que os crimes no país ten-
dem a ser cometidos por jovens com 
idades que variam de 22 a 35 anos.

É imperioso profissionalizar a 
Polícia 

Por sua vez, Fernando Tsucana, ad-
junto do comissário da Polícia e vice-
-reitor da ACIPOL, falou dos “Desa-
fios de Prevenção da Criminalidade 
Organizada em Moçambique”. Su-
geriu que é necessário consolidar o 
sistema de segurança pública e asse-
gurar a formação adequada dos seus 
profissionais.

Aliás, Rodrigues Nhiuane, inspector 
da Polícia e chefe do Departamento 
de Ensino e Aprendizagem na ACI-
POL, acrscentou que “para o escla-
recimento dos crimes de rapto”, por 
exemplo “é necessário que a Polícia 
tenha formação específica para este 
tipo de crime”. 

Há fragilidades na Polícia de 
Investigação Criminal 

Ainda segundo Rodrigues Nhiuane, 
as reformas ocorridas no Departa-
mento de Informação Operativa da 
corporação não devem consistir ape-
nas na transferência dos agentes, de 
Maputo para as outras regiões do 
país. 

“O uso de métodos ineficazes na in-

vestigação, associado à falta de cola-
boração entre a polícia e as vítimas, 
os familiares e as testemunhas são 
factores da fraca resposta da Polí-
cia de Investigação Criminal aos cri-
mes de rapto na cidade de Maputo”, 
o académico, que dissertava sobre 
“Contribuição da Investigação Cien-
tífica na Prevenção e Combate à Cri-
minalidade”. 

Num outro desenvolvimento, Nhiua-
ne disse que o laboratório e o Piquete 
Operativo da Polícia têm fraca parti-
cipação na investigação dos crimes 
de rapto, o que impede que ajudem 
a justiça a produzir provas que con-
firmem a culpabilidade ou inocência 
dos indiciados.

Há fragilidades na produção 
de provas contra supostos 

criminosos 

Para o quadro da ACIPOL, no prin-
cípio os sequestros resultavam do 
ajuste de contas, mas, actualmente, 
“o móbil é sobretudo económico”. 
Para controlar a situação, “sugere-se 
a criação de uma unidade/brigada 
policial especializada que se respon-
sabilize pela prevenção e combate a 
este tipo de crime organizado”. 

Verifica-se a insuficiência das infor-
mações colhidas pelos depoimentos 
das testemunhas por não trazerem 
factos que conectam os infractores 
ao crime por eles cometidos. E não 
só, “o processo de comunicação es-
tabelecido pela polícia de protecção 
relega ao segundo plano o Ministério 
Público, enquanto entidade que diri-
ge a acção penal”.

Para além disso, Nhiuane disse ser 
notório o desconhecimento do agen-
te instrutor da importância de ane-
xação nos processos dos telefones 
celulares dos suspeitos ou arguidos, 
mesmo sabendo que as comunica-
ções entre os autores do crime eram 
permanentemente feitas através dos 
seus telemóveis.

No bairro de Magoanine “C”, exem-
plificou o orador, há uma relação 
entre a malha urbana e criminalida-
de. “As acções policiais de prevenção 
da criminalidade” resumem-se “na 
perspectiva do trabalho policial co-
munitário, materializado pelo chefe 
de sector, que pouco dialoga com os 
residentes do bairro”. Assim pode-se 
“aferir que as acções de prevenção, 
tanto policial, como comunitárias, 
ainda não são efectivas”.

Cinco óbitos e 13 feridos em mais um fim-de-semana sangrento na capital moçambicana

As duas vítimas mortais foram 
os condutores dos dois carros 
que embateram uma contra a 
outra, na manhã de domingo 
(04), nas imediações da Escola 
Portuguesa. O choque frontal 
foi de tal sorte grave que um dos 
veículos incendiou-se e as cha-
mas foram extintas por cidadãos 
curiosos que se fizeram ao local. 

No mesmo sinistro, três pessoas 
ficaram gravemente feridas e 
foram socorridas para o Hospi-
tal Central do Maputo (HCM), 

de acordo com Orlando Modu-
mane, porta-voz do Comando 
da Polícia da República de Mo-
çambique (PRM) na cidade de 
Maputo.

O agente da Lei e Ordem disse 
à imprensa que sinistro resultou 
do excesso de velocidade, a ava-
liar pelo estado em que os veí-
culos ficaram. Suspeita-se ainda 
que os automobilistas estavam 
embriagados, mas não foi pos-
sível “efectuar o teste de alcoo-
lemia porque, infelizmente eles 

perderam a vida no local”.

As outras três pessoas também 
morreram entre 29 de Agosto e 
04 de Setembro corrente. Neste 
período, houve um total de seis 
atropelamentos do tipo carro/
peão e duas colisões entre via-
turas. 

Em igual período do ano pas-
sado não houve nenhum óbito, 
mas registaram-se sete feridos 
graves e 13 ligeiros, em resultado 
de 12 sinistros rodoviários. 

A Polícia voltou a apelar aos 
utentes da via pública para que 
sejam prudentes, em particu-
lar aos automobilistas, para 
que ponham em prática o que 
aprenderam nas escolas de 
condução. 

Orlando Modumane disse que 
“o que temos verificado no ter-
reno é um flagrante desrespeito 
das regras elementares de trân-
sito”, facto que tem como con-
sequência o derramamento de 
sangue e o luto nas famílias. 

No que diz respeito à vigilância 
rodoviária levada a cabo pela Polí-
cia de Trânsito (PT), esta fiscalizou 
4.048 viaturas, das quais 17 foram 
apreendidas por irregularidades e 
impôs 1.241 avisos de multas.

Relativamente ao combate do 
álcool durante a condução, a 
mesma corporação submeteu 
423 automobilistas ao bafó-
metro. Destes, 89 faziam-se ao 
volante embriagados, tendo 17 
ficado sem as respectivas cartas 
por reincidência nesta matéria.

Cinco pessoas perderam a vida, duas das quais numa colisão violenta entre carros, na semana � nda, na capital moçambicana. Outros 13 indivíduos � caram 
feridos, das quais 11 com gravidade, devido a um total de oito acidentes de viação.

Texto: Emildo Sambo
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Após visitar Moçambique, a perita independente das Organização das Nações Unidas 
(ONU) sobre os direitos humanos das pessoas que vivem com albinismo reconheceu que 
o plano multi-sectorial criado pelo Governo de Filipe Nyusi é um dos melhores que já viu 
porém “não dispõe de um orçamento especifi co, nem um método de responsabilização e 
prestação de contas”. Ikponwosa Ero constatou que embora se acredite que os mandantes 
da caça aos moçambicanos com albinismo não sejam nacionais “não há evidências que 
os estrangeiros estejam sempre envolvidos (...) Portanto enquanto não forem encontrados 
os mandantes a segurança das pessoas que vivem com albinismo continuará precária”. 
Por outro lado faltam cuidados de saúde para os moçambicanos que vivem com esta 
defi ciência na produção de melanina pelo organismo, “o cancro da pele mata mais pessoas 
com albinismo do que os ataques” revelou.

Adolescente mata 
irmão à faca em Boane

A vítima, de 19 anos de idade, e que 
respondia pelo nome de Santos 
Matsinhe, morreu já no hospital.

Emídio Mabunda, porta-voz da Po-
lícia da República de Moçambique 
(PRM) naquele ponto do país, disse 
que a informação colhida no local do 
crime indica que os indivíduos dispu-
tavam um atacador de sapato, tendo 
Diogo recorrido a uma faca da cozi-
nha para desferir golpes no pescoço 
do seu irmão mais velho.

Refugiados ruandeses em Moçambique acusados de 
tentativa de assassinato do seu concidadão

Mais um cidadão 
raptado à saída da 
sua loja em Maputo

Segundo o Ministério Público, os 
visados são acusados de associa-
ção para delinquir e homicídio 
voluntário simples. A vítima é 
presidente da comunidade ruan-
desa residente em Moçambique.

A Procuradoria Provincial de 
Maputo considera que e Benja-
min Ndagijimama, comerciante, 
Revocat Karemangingo, comer-
ciante e ex-militar, e Diomede 
Tuganeyeze, pastor, comer-
ciante e também antigo militar, 
desenharam um esquema para 
matar Louis Baziga.

Dos indiciados, Diomede Tu-
ganeyeze é que continua nos 
calabouços da Cadeia Civil de 
Maputo e os seus comparsas 
encontram-se em liberdade de-
pois de terem pago uma caução 
de 150 mil meticais cada.

Num despacho assinado pelo 
procurador Octávio Zilo, a 22 
de Julho último, a Procuradoria 
Provincial de Maputo, Diomede 
Tuganeyeze contratou alguém 

para matar Louis Baziga, me-
diante o pagamento de 600 mil 
meticais. Deste valor, o mentor 
o plano adiantou 157 mil, dos 
quais 7.000 meticais foram pa-
gos via “M-Pesa”.

Contudo, o suposto assassino 
contratado não concretizou o 
plano, pelo contrário fez com 
que a vítima soubesse de tudo.

Perante o fracasso da operação, 
os três supostos homicidas “agi-
ram de forma livre, deliberada e 
consciente, querendo tirar-lhe a 
vida, bem sabendo que tal con-
duta é punida por lei, mesmo 
assim não se abstiveram de tal 
proceder, conformando-se com a 
possibilidade da sua conduta po-
der causar a morte da vítima, em-
bora não se tenha concretizado 
por razões externas às suas von-
tades. Assim, cometeram o crime 

de associação para delinquir e 
homicídio voluntário simples, na 
forma tentada”, refere o Ministé-
rio Público na sua acusação.

Os acusados alegavam que Louis 
Baziga está no país ao serviço do 
Governo ruandês com vista a vi-
giar e perseguir os refugiados em 
Moçambique, sobretudo os que 
apoiam o antigo regime daquele 
país que vive momentos polí-
ticos de cortar à faca e os refu-
giados que não apoiam o actual 
Governo.

A crispação religiosa entre os 
ruandeses em alusão, gira em 
torno da Igreja Pentecostal de 
Reavivamento em Moçambique, 
com sede na Machava, municí-
pio da Matola. Quer os arguidos, 
quer o denunciante são mem-
bros fundadores.

Segundo o @Verdade apurou, a 
vítima é proprietária de uma loja 
vocacionada para a venda de loi-
ça, sita na zona baixa da cidade de 
Maputo.

O sequestro aconteceu por volta 
das 18h30, quase à saída do estabe-
lecimento comercial denominado 
“Casa Universo, Lda”, no cruzamen-
to entre as avenidas Guerra Popular 
e Zedequias Manganhela.

O indivíduo foi arrastado por um 
elemento supostamente trajado de 
uniforme da Unidade de Interven-
ção Rápida (UIR) quando se dirigia 
para a sua viatura.

A vítima tentou resistir mas não 
pôde fazer nada porque o presumí-
vel raptor estava munido com uma 
arma de fogo. Há relatos de que hou-
ve quatro disparos visando impedir 
a aproximação de pessoas que se en-
contravam no local ou transeuntes.

Inácio Dina, porta-voz do Comando-
-Geral da Polícia da República de 
Moçambique (PRM), confirmou a 
ocorrência e disse que e instantes 
depois a corporação se fez ao local. 
E tem pistas que permitirão levar 
ao paradeiro dos sequestradores.

Três cidadãos de nacionalidade ruandesa, refugiados em Moçambique, são acusados de 
tentativa de assassinato do seu conterrâneo identifi cado pelo nome de Louis Baziga, também 
residente no país, por motivações políticas e com o objectivo de posteriormente assumir a 
liderança de uma igreja sita no município da Matola.

Um cidadão moçambicano, 
de ascendência asiática, 
cuja identidade não 
apurámos, foi sequestrado, 
no princípio da noite de 
segunda-feira (05), na 
capital moçambicana, 
por pessoas ainda 
desconhecidas. A 
Polícia, confi rma o caso 
e diz ter já pistas que 
levarão à localização dos 
protagonistas.

Cancro da pele 
mata mais pessoas 
com albinismo em 
Moçambique do 
que os ataques

Um adolescente de 17 anos 
de idade, identifi cado pelo 
nome de Diogo Matsinhe, 
está privado de liberdade 
nas celas do Comando 
Distrital de Boane, na 
província de Maputo, 
acusado de tirar a vida do 
seu próprio irmão à facada, 
durante a discussão por 
conta de um atacador de 
sapato.
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Ikponwosa Ero visitou o nosso 
País entre os dias e constatou 
que as centenas de casos de ata-
ques a pessoas que vivem com 
albinismo, reportados pelas au-
toridades, não são todos os que 
terão ocorrido. “Há percepção 
que os casos reportados estão 
muito aquém dos que realmen-
te terão acontecido devido ao se-
cretismo em que está envolta a 
feitiçaria. Do ano passado para 
cá diminuíram os casos repor-
tados porém continua a existir 
a perseguição às pessoas que 
vivem com albinismo, último 
registo de que disponho é de Ju-
nho passado. Houve outro caso 
registado há algumas semanas 
mas não foi possível verificar. 
Como consequência os moçam-
bicanos com albinismo vivem 
aterrorizados, pois até familia-
res estão envolvidos em muitos 
dos casos o que os leva a descon-
fiar até dos parentes” afirmou a 
perita ONU em conferência de 
imprensa em Maputo. 

“Estima-se que o número de 
moçambicanos que vivem com 
albinismo ronda os 20 a 30 mil, 
o número não é preciso pois na 
verdade nunca foram conta-
bilizados, espero que o Censo 
(Recenseamento Geral da popu-
lação) do próximo ano traga nú-
meros precisos” disse Ero.

A nigeriana que também vive 
com albinismo manifestou o 
seu agrado em relação ao pla-
no multi-sectorial de acção do 
Executivo moçambicano porém 
lamentou que o mesmo “não 
dispõe de um orçamento especi-
fico, nem um método de respon-
sabilização e prestação de con-
tas, e não é de domínio público”.

Ikponwosa Ero destacou ainda 
pela positiva o novo Código Pe-
nal vigente em Moçambique, “é 
abrangente para a responsabili-
zação dos crimes contra as pes-
soas que vivem com albinismo, 
por exemplo penaliza o tráfico 
de partes do corpo humano e 
não apenas o tráfico de órgãos e 
pessoas. É também encorajador 
o facto de Moçambique possuir 

o maior número de casos que ti-
veram seguimento a nível judi-
cial. Segundo o Relatório que me 
foi apresentado pelo Tribunal 
Supremo 65 processos foram 
instaurados, 36 na província 
da Zambézia, 15 em Nampula, 
4 em Tete, 4 em Cabo Delgado, 
3 em Sofala, 2 em Niassa e 1 em 
Inhambane. Trata-se de uma ex-
celente notícia, a priorização do 
julgamento destes casos, é um 
factor de desencorajamento aos 
criminosos” frizou.

Menos de 2% de pessoas com 
albinismo vivem para além 

dos 40 anos de idade

Todavia, e após visitar unida-
des sanitárias, Ero lamentou a 
pouca disponibilidade no País 
de cremes de protecção da pelo 
contra a acção do sol e a ausên-
cia de tratamento para o cancro 
de pele que afecta a maioria das 
pessoas que vivem com albi-
nismo. “O cancro da pele mata 
mais pessoas com albinismo do 
que os ataques, estudos realiza-
dos em vários países revelam 

que menos de 2% de pessoas 
com albinismo vivem para além 
dos 40 anos de idade, morrem 
devido ao cancro da pele. Ac-
tualmente não está disponível 
o fornecimento contínuo de 
cremes protectores de pele para 
as pessoas com albinismo, não 
há também tratamento de ra-
dioterapia para os doentes com 
cancro da pele em Moçambique. 
Quem viva com albinismo e não 
tenha condições financeiras 
para procurar tratamento fora 
de Moçambique acabam por 
morrer devido ao cancro”. 

Ikponwosa Ero recomendou 
“veementemente que Moçam-
bique inicie a produção local 
destes cremes de protecção de 
pele, acontece na Tanzania por 
exemplo e na fábrica trabalham 
pessoas com albinismo, há dis-
tribuição regular do creme de 
protecção solar até as zonas 
mais recônditas”.

“De igual modo não há óculos e 
outros dispositivos para auxiliar 
a visão das pessoas que vivem 
com albinismo, o que é crucial 

pois as pessoas com albinismo 
precisam de arranjar empregos 
decentes e em locais interiores e 
não ao sol onde são propensos a 
contrair o cancro de pele. Neste 
contexto as políticas de educa-
ção também devem ser inclusi-
vas”, apelou a perita indepen-
dente das Nações Unidas. 

Para Ikponwosa Ero “o empode-
ramento das pessoas que vivem 
com albinismo é importante e 
com particular foco nas suas 
mães. Até a data nenhuma das 
pessoas envolvidas nos crimes 
contra pessoas com albinismo 
são mães biológicas, por isso 
empodera-las é conseguir um 
aliado para defender a criança”.

“A situação das pessoas que 
vivem com albinismo é um 

teste à inclusão social”

Perpetraram os crimes contra 
pessoas que vivem com albinis-
mo, reportados entre 2014 à esta 
parte, cidadãos moçambicanos 
que na sua generalidade disseram 
ter cometido o crime para traficar 

as vítimas ou vender as partes do 
seu corpo a alegados comprado-
res estrangeiros. Ero questionou 
afinal “quem efectivamente está 
por detrás destes ataques, onde 
estão os mandantes”. 

“Foi me revelado que as partes 
do corpo de uma pessoas com 
albinismo está estimada em 
vários milhões de meticais, é 
complexo apurar quem está a 
demandar por eles. Muitas pes-
soas em Moçambique acreditam 
que os mandantes são estrangei-
ros, mas não há evidências que 
os estrangeiros estejam sempre 
envolvidos. O que sei é que to-
dos os que foram detidos e acu-
sados são moçambicanos, com a 
excepção de um caso. Portanto 
enquanto não forem encontra-
dos os mandantes a segurança 
das pessoas que vivem com al-
binismo continuará precária” 
lamentou a perita da ONU sobre 
os direitos humanos das pessoas 
que vivem com albinismo.

Na perspectiva de Ero o actual 
contexto sócio-político e econó-
mico é outra razão da precarie-
dade com que vivem as pessoas 
com albinismo no nosso País, 
“existe o risco de por isso ignora-
rem o drama das pessoas que vi-
vem com albinismo, não obstan-
te, tendo em conta o dimensão 
da população (de pessoas que vi-
vem com albinismo), não há des-
culpas políticas ou económicas, 
não faz também sentido abando-
nar os êxitos alcançados”.

Ikponwosa Ero, que visitou Mo-
çambique entre 21 de Agosto e 
3 de Setembro, para avaliar a 
situação dos direitos humanos 
das pessoas que vivem com al-
binismo, concluiu que “há ne-
cessidade de mais cooperação 
entre os Países da África Aus-
tral” e deixou mais um recado 
para o Governo de Nyusi que as 
Metas de Desenvolvimento Sus-
tentável das Nações Unidas têm 
o objectivo fundamental de não 
deixar ninguém para trás e, “a 
situação das pessoas que vivem 
com albinismo é um teste à in-
clusão social”.

Polícia prende quadrilha que assume ter 
cometido assassinatos e roubos em Nampula 

Óscar Mussa, procurado pela Polí-
cia da República de Moçambique 
(PRM), há mais de um ano, admitiu 
à imprensa que fez parte do bando 
que na noite de 22 Agosto passado 
matou a tiros um membro da Lei 
e Ordem e feriu gravemente o seu 
colega, na Rua das Flores, em no 
bairro de Muatala.

Zacarias Nacute, porta-voz da PRM 
em Nampula, disse que o bando 
protagonizou assaltos diversos as-
saltos à mão armada e tirou a vida 
de pelo menos cinco pessoas.

Dos referidos delitos, “temos a des-
tacar três homicídios qualificados. 
O primeiro ocorrido no bairro de 
Muhala-expansão, o segundo em 

Belenenses e o terceiro na Rua das 
Flores, concretamente no bairro 
de Muatala. Este último contra um 
membro da Polícia”, disse o Zaca-
rias Nacute.

Segundo o agente da Lei e Ordem, 
pesa ainda sobre a quadrilha dois 
roubos e assassinatos com recur-
so a armas de fogo. Um dos casos 
deu-se na Rua da Unidade, onde a 
vítima foi um guarda de um esta-
belecimento comercial. Um outro 
furto aconteceu na Avenida Eduar-
do Mondlane, nas proximidades 
do Cine Moçambique, onde o pro-
prietário de um estabelecimento 
comercial foi igualmente morto.

Corroborando as declarações de 

Nacute, Óscar Mussa reconheceu 
que estava privado de liberdade 
por apoderar-se, ilicitamente, de 
bens alheios, tais como dinheiro. 
Ele disse que está no mundo do 
crime há dois anos e recorda ter já 
tirado a vida de sete pessoas. Du-
rante as operações, o grupo usava 
máscaras e, por vezes, gorros.

A Polícia recuperou das mãos da 
quadrilha de Óscar duas armas de 
fogo, das quais uma supostamente 
obtida em Maputo, por intermédio 
de um comparsa, e uma viatura.

As incursões criminais estendiam-
-se a lugares tais como as cidades 
de Nacala-a-Velha, Nacala-Porto e 
vila de Namialo.

Três indivíduos estão presos, desde o passado domingo (04), acusados de assassinatos, dos 
quais de um agente da Polícia, e cometimento de vários roubos, em diferentes bairros da 
cidade de Nampula. Do grupo faz parte um presumível cabecilha identifi cado pelo nome de 
Óscar Mussa, 31 anos de idade, o qual confessou ter cometido todos os crimes de que a sua 
quadrilha é indiciada.

Presumíveis ladrões morrem nas mãos 
de populares no centro de Moçambique

O caso aconteceu num bairro residencial, 
no posto administrativo de Matsinho. 
Segundo apurou @Verdade, de algumas 
presumíveis vítimas de assaltos, os ma-
logrados eram integrantes de um grupo 
de quatro elementos que protagonizam 
roubos com recursos a armas brancas e 
outros instrumentos contundentes. Os 
maiores alvos são os criadores de gado. 

No dia do assalto, os finados acaba-
vam de planificar mais um roubo que 
correu mal e ao caírem nas mãos de 
populares “foram espancados e quei-
mados”, disse um morador dum bairro 
residencial em Matsinho.

“Os roubos são constantes e diversas 
pessoas são submetidas a maus-tratos 

pelos bandidos”, relatou um outro ha-
bitante, acrescentando que, há dias, 
alguns moradores foram agredidos 
quando pretendiam defender as suas 
cabeças de gado. 

Ainda de acordo com alguns residentes, 
não é a primeira vez que se perde cabe-
ças de gado e outros bens por conta da 
acção dos malfeitores. Os corpos dos dois 
cidadãos queimados vivos foram depois 
abandonados um campo de futebol sito 
na mesma zona onde o crime se deu.

Sobre este assunto, a Polícia disse que 
ninguém deve fazer justiça pelas pró-
prias mãos e instou a população a en-
caminhar presumíveis ladrões e outros 
malfeitores à esquadra.

Dois indivíduos cujas identidades não apurámos foram 
propositadamente linchados por populares, na madrugada 
de segunda-feira (05), no distrito de Vanduzi, na província 
de Manica, alegadamente por terem sido surpreendidos a 
roubar uma cabeça de gado bovino.
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Chamo-me Soraia e estou 
com uma grande preocupa-
ção. Tive relações não prote-
gidas e quero fazer teste de 
Sida mas não tenho coragem?

Minha querida, com a nossa 
ajuda podes contar para te ex-
plicar o que é o teste do VIH/
Sida e porque é importante 
faze-lo. Mas antes disso, que-
ro te saudar por teres pensado 
em fazer o teste como forma 
de saberes a tua situação de 
saúde. Quero também deixar 
bem claro que o teste de VIH/
Sida não rectifica nenhuma 
situação, o teste não previne 
a infecção pelo vírus, o que o 
teste faz é informar-nos sobre 
o nosso sero-estado (sero-
-negativo, ou sero-positivo).O 
VIH é vírus que ataca as cé-
lulas de defensoras do nosso 
corpo e o sistema imunoló-
gico encontra-se em perigo 
pois perde a sua capacidade de 
combater doenças. Assim, vale 
a pena fazer o teste porque 
este diagnostico vai ajudar-te a 
tomares decisões certas sobre 
a tua saúde. Quero dizer que 
se for negativo, ficarás a saber 
das maneiras de manter o re-
sultado negativo e manteres-
-te saudável. Se for positivo, 
vais a) saber o que fazer para 
te manteres saudável b) sa-
ber como prevenir-te da re-
-infecção pelo VIH, pois as 
características do vírus variam 
de pessoa para pessoa e c) vais 
ser encaminhado a unidade 
sanitária para acompanha-
mento médico . Pensa apenas 
que saber sobre o nosso esta-
do de saúde constitui um arma 
de defesa para nós como seres 
humanos. Vai logo que respi-
rares fundo três vezes, procura 
uma Unidade de Aconselha-
mento e Testagem em Saúde, 
onde vais receber aconselha-
mento profissional.

Bom dia Tina, sou Luís tenho 
25 anos. Quando fico um mês 
sem fazer sexo, os testículos 
me doem, pode ser normal ou 
estou doente?

Caro Luís, podes ficar tranqui-
lo, pois não é nenhuma doen-
ça. Acontece a muitos homens, 
sendo uma situação normal 
que não é perigosa nem cau-
sa nenhumas complicações. A 
melhor maneira e mais rápida 
para aliviar esse desconforto, é 
ter uma ejaculação. Portanto, 
se fizeres sexo com ejaculação, 
tudo vai passar imediatamen-
te. Alternativamente, podes 
masturbar-te até ejaculares, 
e o resultado será o mesmo. 
Tudo de bom para ti!

Pergunta à Tina...

Quem deveria governar Moçambique,
um engenheiro mecânico ou um político inocente?

Tenho pouca certeza de que o 
meu leitor abanaria a sua cabe-
ça, positivamente, diante destas 
questões, porque o sujeito refe-
rido no tema carece da virtude 
primeira que assegura uma boa 
estabilidade do sistema social. 
Quando falo da virtude primei-
ra, refiro-me à justiça social. 
Será que o político inocente 
tem a noção da justiça? O enge-
nheiro mecânico tem a noção 
da justiça?

Para responder estas questões, 
vou, primeiro, prestar homena-
gem a Glaucon, o grande porta-
-voz dos Sofistas. E também vou 
prestar homenagem a Sócrates, 
ponta-de-lance bem sucedido 
nas marcações argumentativas. 
Glaucon, num diálogo com Só-
crates, conta uma história muito 
linda e emocionante, digo isto 
para quem gosta de narrativas 
literárias. O diálogo está no livro 
II da República de Platão.

Glaucon conta uma historieta 
intitulada “O anel de Giges”. Gi-
ges era uma espécie de pastor, 
que para além de ser o pastor 
dos seus Camelos, também pres-
tava cultos divinos e, não só, era 
homem honesto e bom pai da 
família, mas depois de achar um 
anel que lhe dava o poder de ser 
invisível, Giges virou um grande 
assassino da região. O primeiro 
plano que Giges fez depois de 
ter achado o anel foi: “Invadiu o 
palácio do rei, matou o rei, sedu-
ziu a rainha e, fez tudo que pu-

der, isto na invisibilidade”.

Terminada a historieta, Glaucon 
olha para Sócrates e diz: Todo 
o homem é injusto, os homens 
praticam a justiça porque tem 
medo da coerção social e, não 
porque sejam justos por natu-
reza. Se todos homens tivessem 
o poder de ser invisíveis é claro 
que cada um agiria segundo os 
seus desejos e interesses. Che-
gado até esse ponto, Glaucon 
infere dizendo: “A justiça indivi-
dual funda-se em dois binómios; 
medo/coerção social. A justiça 
desperta medo na mente de 
quem cogita violenta-la”.

Sócrates recebe a palavra e diz: 
A justiça não tem nada a ver 
com o medo; uma pessoa justa 
age justamente; agir justamente 
é estar coagido pela parte su-
perior da alma; quem age pela 
parte superior da alma é coagi-
do pela razão, não pelo medo e, 
nem por interesses; a parte su-
perior da alma é parte pensante 
que se localiza no cume topo-
gráfico do homem, mas não no 
cume topográfico de qualquer 
homem, esta é a virtude exclusi-
va do “FILÓSOFO”. A justiça lo-
caliza-se na primeira esfera do 
cume topográfico do filósofo. É 
impossível que o filósofo aja por 
medo ou por interesses porque 
é coagido pela parte pensante e 
racional onde reina a justiça.

Segundo essas declarações de 
Sócrates, parece estar claro que 

a justiça não é uma virtude do 
político inocente e muito me-
nos do Engenheiro Mecânico. A 
justiça é um dom exclusivo do 
“FIOSÓFO”, homem que age se-
gundo a razão, uma razão que 
se encontra na parte superior 
da alma, ou da mente. A parte 
superior da alma, não depende 
da parte inferior, porque a parte 
inferior é típica das sensações, 
dos interesses pessoais, apeti-
tes ardentes, individualismo, 
atitudes de exclusão, cinismo, 
orgulho, arrogância, ou seja, to-
dos adjectivos negativos estão lá 
instalados.

A parte superior não se subme-
te a parte inferior; ela exerce 
uma autonomia sobre a cama-
da inferior. Então, isto mons-
tro claramente que o filósofo 
é imune a injustiça, ou seja, a 
injustiça não alcança o filóso-
fo. É justamente por isso, que 
deve-se confiar os interesses do 
povo ao “FILÓSOFO” e, não ao 
político inocente e nem ao En-
genheiro Mecânico.

Coloquemos as peças no seu 
devido lugar, senão a máquina 
vai cair em pedaços. E a culpa 
será do maquinista. No preen-
chimento dos cargos públicos 
deve se respeitar o princípio da 
honestidade, assim como o ven-
to que respeita a ordem natural. 
O vento venta da única maneira 
que poderia ventar, assim como 
a girafa respeita a lei natural e, 
reconhece o seu lugar. O mesmo 

princípio deveria ser implemen-
tado pelos homens, sobretudo 
na atribuição das tarefas.

O sapateiro deveria ocupar o 
seu cargo de concertar sapatos, 
o político inocente deveria se 
empenhar na sua área de políti-
ca, sem perder a sua inocência. 
O engenheiro mecânico tam-
bém deveria ocupar a sua área 
de mecânica e, não ter outras 
ambições de governar um país. 
Ter um engenheiro mecânico 
como governante é mesmo que 
confiar o destino de um povo à 
uma girafa; isto porque a girafa 
age de única forma que poderia 
agir, ela não tem possibilidade 
de fazer algo contrário, ou seja, 
a girafa não tem autonomia ra-
cional e muito menos autono-
mia plena.

O mesmo acontece com os en-
genheiros mecânicos e políticos 
inocentes quando estão no po-
der, não tem autonomia racio-
nal e muito menos autonomia 
plena. Os engenheiros mecâni-
cos e os políticos inocentes le-
vantam problemas e não conse-
gue trazer soluções, isto porque 
não são autónomos. Eles fingem 
que são autónomos, mas quan-
do se expressam, nota-se que, 
não são autónomos, pela vague-
za dos argumentos, e mudam 
repentinamente de opinião por-
que são de fácil manuseio, são 
manipulados com facilidade.

Por Rabim Chiria

Jornal @Verdade
Aniceto Jorge Rapieque, funcionário público, 
está na iminência de ser despejado pelo Governo Provincial de Nampula, da 
residência pela qual pagou e habita desde 1979, alegadamente porque é foi 
reformado. “Um empresário propôs ao Governo a oferta que visava expandir os 
serviços de saúde e em troca receber duas casas e uma delas é esta, onde habita 
o Aniceto e sua família” explicou ao @Verdade o Governador Victor Borges. Um 
despejo coercivo foi encetado pelas autoridades, usando a forças policiais, que até 
suspenderam o pagamento da sua parca reforma como forma de pressiona-lo a 
abandonar o imóvel onde reside com a esposa,  lhos e netos. “Eu e minha família 
temos fé em que, ainda que se manipule a jus  ça humana há sempre espaço para 
se revelar a jus  ça Divina, pois esta, ainda que demore nunca falha” desabafa.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/59303

Momade Braimo Triste 
cenário. Por isso é sempre 
bom viver na casa própria 

não interessa se de capim ou 
convencional se for esta úl  ma 
melhor ainda apesar de hoje em dia 
ser impossível de construir dado ao 
custos dos materiais · 2/9 às 14:47

Jobe Barajo Barajo O triste 
é saber que ele descontou 
durante 40 anos mas por 

causa de e um fulano branco 
empresario esqueceram do 
patriota... o falta para governo 
moçambicana contruir um centro de 
saude ou posto medico ate chegar 

alguém construir um centro de saude 
at sem qualidade em troca de uma 
casa onde vive alguém que lutou 
também e esta pagando divida 
suberana... ja imaginou at Victor 
borge e Adriano Maleiane neste 
assunto... posha ... isso é inferno
Gosto · Responder · 2/9 às 17:04

Ginoca Ramos Como sabe 
que é branco? Leu o nome 
dele? Nunca vi um branco 

com nome de indiano, ai, ai, nada de 
racismo. 1 · 2/9 às 17:41

Paulo Soares Incrível! Ao que 
chega a corrupção 
governamental! · 2/9 às 18:01

De Barros Massikine 
Triste, conheço essa 
família que é do meu ex 

colega de faculdade, um senhor 
honesto e íntegro. Que governo é 
esse?? Sem palavras · 2/9 às 23:55

Filho da Percina O 
moçambicano mata o seu 
irmão moçambicano, e dão 

tudo ao estrangeiro que na verdade 
não o conhecem. esta claro que 
alguem recebeu dinheiro desse tal de 
empresario (que para mim pode ser 
um criminoso e não valem nada 
esses) e preferir despejar o seu 
proprio irmao moçambicano.. e o 
governo piora a cada ano que passa, 
so sabem vender o pais.. Triste essa 
situação.. nos os moçambicanos nao 
nos valorizamos, o problema e’ esse.. 
e voces que receberam o dinheiro, 
saibam que vao ao inferno com esses 
valores que receberam. · 3/9 às 10:11

Pedro Herminio situacao 
lamentavel e complicada. 
Sera que o empresario nao 

pode ser atribuida uma outra casa 
em detrimento desta? Acho que seria 
melhor. · 4/9 às 8:32

Hilario Colombo Triste 
cenario! mas porque que o 
governo nao resolve o 

problema do senhor Aniceto? força 
senhor aniceto um dia vais ganhar a 

vitoria embora tarde. · 12 h
Francisco Ricardo Al  nete 
sendo o Sr. Rapieque 
re  rado da casa onde 

discontara durante o periodo em que 
trabalhou como funcionário público, 
é de direito o Estado reebolsar o 
valor descontado durante o periodo 
em alusão e o valor usado pelo então 
funcionário público para a 
reabilitação do imovel que estava na 
altura abandonado e de certa forma 
degradado, como prova servirão os 
arquivos de Janeiro de 1979 em 
quecomeça a sofrer descontos 
mensais de renda de casa sob o 
regime de retenção na fonte, no 
valor de 2.160,00 MT. · 11 h

Noraldino Nuva Este é o 
nosso governo! · 12 h

Simoes Armando Germias 
governo de pandza pra 
onde vamos com esta 

zaragada? o moçambicano nao tem 
direito de nada no seu proprio pais 
que lhe nasceu mais dando 
oportonidades ao colono · 2/9 às 
14:13

Leopoldina Antonio Esse é 
o nosso governo.triste mas 
é esse k ainda preciste e a 

gent mesmo asim elege · 2/9 às 
12:57

Se
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“O país não está bom por várias 
situações, mas eu relevo muito a 
situação de guerra porque o ci-
dadão não se sente à vontade de 
circular pelo país, anda com re-
ceio e medo de ser morto. Sente-
-se retraído a fazer investimentos 
porque numa situação de guerra 
o investimento é praticamente 
uma perda. A guerra dificulta o 
avanço em vários sectores como 
turismo, agricultura, extracção 
de recursos naturais e mesmo 
em sectores sociais como educa-
ção e saúde. Mas o país não está 
bom também pelo custo de vida. 
A inflação é alta, o metical está 
a derrapar, os produtos estão a 
encarecer. Os nossos bolsos es-
tão sem recursos, mas temos fa-
mílias, a educação dos filhos e a 
saúde custam dinheiro”, Brazão 
Mazula

“Relevo a guerra porque estou 
convencido que sem ela a situa-
ção seria muito mais favorável 
ao cidadão. Sem guerra não ha-
veria esta economia de guerra 
que hoje estamos a assistir e que 
obriga o desvio dos poucos recur-
sos financeiros para ela. Estou a 
falar isto da parte do Governo, 
mas também da Renamo por-
que a gente se pergunta onde 
é que estas duas forças encon-
tram dinheiro para fazer guerra 
porque a guerra carcome a eco-
nomia e as poucas finanças que 
há no país. Temos de terminar a 
guerra, rapidamente, até porque 
até hoje não vejo a sua razão. A 
reconciliação nacional não é as-
sinatura, nem um acto de pouca 
duração. A reconciliação nacio-
nal é um gesto, uma atitude, e um 
compromisso permanente. O que 
falhou foram duas coisas. Primei-

ro a monitoria permanente da 
implementação do AGP. Segun-
do a definição de métodos para 
a reconciliação, nomeadamente, 
como é que a reconciliação na-
cional seria feita”, idem

“O único lugar que se fez foi um 
pouco no exército e, na altura, um 
pouco no Conselho Constitucio-
nal e na CNE, mas essas são ins-
tituições com um cariz próprio, 
mas faltou definir como é que se 
faz a reconciliação, por exemplo, 
num Ministério da Educação ou 
da Indústria e Comércio, na eco-
nomia, num país de grandes re-
cursos naturais, mas sobretudo 
o homem. Nós somos um país de 
muitas culturas, então, como é 
que se faz então a reconciliação 
nessas condições? Quando a Áfri-
ca do Sul passou para a democra-
cia, Nelson Mandela definiu que 
em todas as instituições públicas, 
ao menos, deviam estar repre-
sentadas as três raças do país: ne-
gros, brancos e indianos. Espero 
que com estas negociações não 
cometamos a mesma falha, OU 
SEJA, que se defina como se faz a 
reconciliação no dia-a-dia em to-
dos os sectores, por exemplo, na 
rádio, na escola, na cultura, turis-
mo, na justiça”, ibidem

“Do nosso ponto de vista, hou-
ve pouco progresso nessa área 
[de auditoria forense interna-
cional]. Os termos de referência 
para este exercício ainda não fo-
ram finalizados e não está claro 
quando é que a auditoria foren-
se independente será lançada. 
O governo está a avaliar como 
peritos internacionais poderiam 
apoiar as investigações da Pro-
curadoria-Geral da República. 

Concordamos com esta aborda-
gem. Mas a função dos peritos 
internacionais deve ser definida 
de forma muito clara. Na nossa 
visão, os peritos devem produzir 
um relatório independente de 
auditoria forense em linha com 
os padrões internacionais de au-
ditoria”, Alex Segura

“A curto prazo, a situação econó-
mica vai continuar com muitos 
desafios. Moçambique está a en-
frentar uma desaceleração notá-
vel no crescimento, inflação cada 
vez mais alta e pressões externas 
que estão a reduzir o valor do 
metical. Mas o país ainda possui 
um alto potencial a médio prazo: 
recursos naturais vastos, espe-
cialmente carvão e gás, e uma 
localização geográfica favorável 
para se tornar um hub de trans-
portes na África Austral”, idem

“As medidas recentes tomadas 
pelo banco central vão na direc-
ção certa. Por último, parece im-
possível recuperar a confiança 
sem uma maior ênfase na boa 
governação e transparência”, 
ibidem

“As normas que criam e regem o 
funcionamento do CSCS não são 
bastantes e nem permitem que 
este órgão exerça as suas fun-
ções com eficácia. Tal conclusão 
é derivada do facto de o Governo 
não ter, ao longo dos 25 anos de 
existência, atribuído qualquer 
tipo de relevância ao CSCS. Com 
efeito, desde 1998 que o Con-
selho de Ministros não aprova 
qualquer disposição normativa 
que permita ao CSCS agir em 
conformidade com o estatuído 
na lei, nomeadamente no artigo 

50º da CRM, na Lei da Imprensa e 
no Diploma Ministerial n.º86/98, 
de 15 de Julho. Este vazio legal 
faz com que as deliberações e 
decisões do Conselho não sejam 
acatadas pelas direcções dos ór-
gãos de comunicação social, por 
não ser baseadas em princípios e 
regulamentos claros do domínio 
público, nomeadamente dos jor-
nalistas”, Leandro Paul

“O Executivo chega a ponto de 
nem sequer respeitar o comando 
constitucional (art. 50º da CRM) 
de solicitar parecer prévio ao 
CSCS no respeitante à nomeação 
e exoneração dos directores ge-
rais (presidentes dos conselhos 
de administração) das empresas 
públicas do sector da comunica-
ção social. De igual modo, a ac-
tual composição dos membros do 
Conselho não permite a necessá-
ria equidistância na tomada de 
decisões em relação ao poder po-
lítico, dada a sua forte dependên-
cia em relação ao Chefe do Esta-
do, ao Governo e à Assembleia da 
República, o que propicia a su-
jeição a directrizes e orientações 
por parte de quem os nomeou ou 
os elegeu. Este conjunto de cons-
trangimentos faz com que o CSCS 
seja até aos dias de hoje, 25 anos 
após a sua criação, uma institui-
ção destituída de qualquer utili-
dade pública”, idem

“Quando se sai de Moçambique 
para o estrangeiro de carro ou 
de avião notam-se logo diferen-
ças consideráveis. A organiza-
ção dos serviços de fronteira é 
o primeiro sinal que nos remete 
para uma outra realidade. Di-
zer isto não é falar mal do meu 
amado país. Eu acredito que os 

dirigentes moçambicanos tam-
bém viajam para o estrangeiro, 
vêem e admiram o que de me-
lhor há nesses países desde os 
serviços de fronteira, a organi-
zação dos transportes, a higie-
ne das cidades, a sinalização e/
ou iluminação das estradas que 
são os aspectos que logo à pri-
meira chamam a atenção dos 
visitantes. Mesmo assim quando 
regressam ao país são incapazes 
de copiar o que de melhor viram, 
o que é lamentável. Eu gostaria 
de ver as nossas cidades a cres-
cerem seguindo um plano de de-
senvolvimento urbano sustentá-
vel”, Ivone Soares

“Inquieta-me que as diferenças 
na organização das nossas cida-
des com as dos países vizinhos 
sejam profundas, como se não 
fôssemos suficientemente capa-
citados para planear um cresci-
mento territorial ordeiro. Vamos 
fazer um pequeno exercício: que 
cada um de nós aliste o que vê 
quando faz uma viagem terres-
tre para os países vizinhos. O 
que vê? Certamente que não vê 
quilómetros e quilómetros de 
terrenos baldios, plásticos voa-
dores a impedir a visibilidade 
dos automobilistas e dos peões. 
Nem vê esses milhares de qui-
lómetros de terras férteis dele-
gadas à sua sorte. Nesses países, 
muitos de nós notamos que tem 
havido um investimento sério na 
agricultura que se consubstancia 
no cultivo de frutas, legumino-
sas, cereais que fazem tamanha 
diferença por torná-las também 
mais verdes. Portanto, o que ve-
mos são vastas extensões de ter-
ras cultivaras e com sistema de 
regadio invejável”, idem

Jornal @Verdade

Aniceto Jorge Rapieque, funcionário 
público, está na iminência de ser despejado pelo Governo Provincial de Nampula, 
da residência pela qual pagou e habita desde 1979, alegadamente porque é foi 
reformado. “Um empresário propôs ao Governo a oferta que visava expandir os 
serviços de saúde e em troca receber duas casas e uma delas é esta, onde habita 
o Aniceto e sua família” explicou ao @Verdade o Governador Victor Borges. Um 
despejo coercivo foi encetado pelas autoridades, usando a forças policiais, que até 
suspenderam o pagamento da sua parca reforma como forma de pressiona-lo a 
abandonar o imóvel onde reside com a esposa, fi lhos e netos. “Eu e minha família 
temos fé em que, ainda que se manipule a jus  ça humana há sempre espaço para 
se revelar a jus  ça Divina, pois esta, ainda que demore nunca falha” desabafa.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/59303

Nando Conceicao Essa casa é 
da empresa ou do reformado? 
Se for da empresa ele tem de 

sair sim infelizmente, senão vamos fazer o 
mesmo que determinados dirigentes 
fazem quando são nomeados para algum 
cargo e atribuídos casa no fi m do mesmo 
não querem sair, ele durante estes 37 
anos deveria saber que um dia ia sair da 
empresa reformado. Sei que vou ser 
apedrejado mas é assim que as coisas 
funcionam. · 2/9 às 13:17

Jose Chando A questao es que 
ele pagou pela casa. · 2/9 às 

13:47

Amy Amina Amina o Estado 
descontava o salario dele para 

pagamento da casa · 2/9 às 15:48

Iassine Joao Ituiriua Amy Amina 
Amina , isso diz se alienação, se 

na verdade foi isso que aconteceu então a 
casa é dele. Exemplos: os carros que usam 
deputados são do Estado, e quando eles 
quererem que os pertençam então o 
Estado deve -lhes descontar nos seus 
ordenados ao longo dos 5 anos do 
mandato. · 2/9 às 16:57

Momade Saide Aiuba Solicito 
advogados muito Fortes e 

experientes e ele pode sair a ganhar 
advogados fora das amaras da Elite 
poli  ca. · Ontem às 6:09

Vasco Francisco Senhores, 
entendam bem a explicação de 

mano 2654 Nando Conceicao . Eu 
concordo plenamente que se o 
funcionário está reformado então deve 
devolver a casa ao estado, mas, caso ele 
tenha pago pela casa ao longo dos anos 
então o estado não tem direito nenhum 
de lhe  rar a casa. Assim sendo o 
reformado deverá requerer junto aos 
orgãos da jus  ça com comprova  vos em 
mão para puder salvar os seu imóvel e 
evitar o despejo · Ontem às 7:41

Vasco Francisco Mano Nando , 
em algum momento tenho lhes 

dado razão. Os próprios polí  cos não 
mostram transparencia no uso da coisa 
pública e isto faz com que o cidadão 
comum duvide das decisões que estes 
tomam. · Ontem às 10:20

Nando Conceicao Bem aqui 
neste País é di  cil separar o 

polí  co do empresário, teêm o mesmo 
objec  vo, isto é chega - se a polí  ca para 
virar empresário daí que é di  cil de gerir 
esta fusão. · Ontem às 10:35

Vasco Francisco Verdade. Eis a 

razão do espírito cép  co da nossa parte. A 
acção do polí  co faz de nós (cidadão 
comum) reagirmos dessa forma. Estamos 
num momento em que o véu de 
ignorância está aos poucos se afastando 
de nós e isso é que fará Moçambique 
crescer; estudar, estudar e estudar sempre 
· Ontem às 11:14

Nando Conceicao Tens toda 
razão, eles se aproveitam do 

analfabe  smo que é 99% da nossa 
população e fazem aqueis comícios cheios 
de palavras doces e muita men  ra para 
driblar. · Ontem às 11:19

Sergio Mario Vilanculos 
Vilanculos Se a casa for do 
serviço nao tem como. Mas se 

ele comprou deve ser indemnizado. 
Devemos ter muita cautela ao ser 
atribuido uma casa do serviço, nao 
devemos relaxar, devemos construir a 
nossa nas calmas. Atençao jovens que 
vivem em casa ins  tuvionais. · Ontem às 
11:42

Esperanca Mitano Mitano 
Choros lembrando o dia das 
nacionaliçaçoes, quem matou 

Samora isso não ia acontecer, pois este 
senhor adquiriu o imóvel com APIE, e hoje 
vem uma ordem de despejo de forma 
coersiva, isso não. · Ontem às 15:00

Milena Da Esperanca Jorge 
Isso e injusto s eles kerem lhe 
 rar d residencia devem 

comprar lugar n cidade e construir e por 
tdos bens, a jus  ça Moz é assim n ve kem 
tem razao mas sim kem tem dinhero, s ele 
encistem  rar a força é so xtragar o lugar p 
ki eles mudem d ideias e disistao duma vez 
· 2/9 às 15:39

Omar Abdala Espero que se 
faça jus  ça, este funcionario 
tem todo direito viver com sua 

familia felizes e não a jus  ça cega. · 2/9 às 
14:34

Aniceto J. Rapieque Júnior  
Para não ter que julgar 
erradamente a capacidade de 

alguns “leitores” qunto a nota  rada na 
disciplina de português no que se refere a 
“leitura e interpretação”, aconselho-os a 
fazerem a revisão da leitura, e se mesmo 
assim ainda não es  verem sa  sfeitos, 
procurem ler o ar  go completo do jornal 
“@Verdade”, porque talvez estejam a cair 
no abismo de... “julgar o livro pela capa”. 
Ou não viram/entenderam onde diz... “foi 
descontado pelo imóvel sob regime de 
retenção na fonte desde 1979, à luz de um 
acordo entre o funcionário público 
moçambicano e a ins  tuição”!!?... Ler 
BEM é BOM... · 2/9 às 20:41
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Eleições legislativas abrem “nova época” em Hong Kong

Um sector significativo destas é resoluta-
mente contrário às interferências de Pequim 
na vida do território, advogando-se nalguns 
meios a sua independência, o que irrita par-
ticularmente as autoridades chinesas.

Numa primeira reacção aos resultados das 
eleições, que decorreram domingo, a Agên-
cia para os Assuntos de Hong Kong e Macau, 
responsável pelas relações com o território, 
divulgou uma nota em que destaca precisa-
mente a impossibilidade de independência, 
por violar a Constituição chinesa.

A principal novidade foi a entrada no Conse-
lho Legislativo (LegCo, como é conhecido na 
sigla em inglês) de representantes do movi-
mento de protesto anti-Pequim que se viveu 
no território entre Setembro e Dezembro de 
2014, quando foi aprovada no Parlamento 
chinês legislação vista como restritiva à es-
colha do chefe do Executivo local, a chamada 
“Revolução dos Chapéus de Chuva”. O nome 
do movimento resultou do facto dos chapéus 
de chuva serem usados como protecção con-
tra os canhões de água e as granadas de gás 
lacrimogéneo lançadas pela polícia. As mani-
festações decorreram praticamente todos os 
dias e representaram o mais importante de-
safio à autoridade de Pequim no território.

A legislação em causa abria caminho à esco-

lha direta do detentor daquele cargo, mas fa-
zia depender a apresentação de candidatos 
de uma aprovação prévia de Pequim. A lei 
que tinha também de ser votada na LegCo, 
acabou ali por ser chumbada.

O partido que resultou daquele movimento, 
o Jovem Aspiração, elegeu dois deputados, 
um deles, Nathan Law, de 23 anos, uma das 
principais protagonistas das manifestações 
de 2014. Por diferentes formações, entraram 
ainda no Conselho Legislativo outros seis re-
presentantes dos círculos pró-democracia e 
pró-independência, estes últimos conhecidos 
em Hong Kong como “localistas”.

Num comentário ao resultado das elei-
ções, o influente The South China Mor-
ning Post escrevia ontem que “surgiu 
uma nova geração” em condições de 
“criar problemas” ao Executivo local e a 
Pequim, adotando uma postura mais as-
sertiva nas suas reivindicações.

Outro dado a reter destas eleições é que 
vários candidatos pró-democracia vete-
ranos, como Lee Cheuk-yan, há mais de 
duas décadas no LegCo, terem perdido 
os seus lugares. Em declarações à Reu-
ters, aquele ex-deputado afirmou ter-se 
iniciado uma “nova época” no território. 
“As pessoas querem mudanças, a come-

çar pelo rosto dos eleitos” e não afastou 
a ideia de que muitos dos que foram às 
urnas “considerarem a independência” 
como algo possível ou desejável.

O resultado da votação vem confirmar, 
ainda que de forma indireta, a impopu-
laridade crescente do atual chefe do Exe-
cutivo de Hong Kong, Leung Chun-ying, 
conhecido como CY Leung, cujo manda-
to termina no próximo ano. Era ontem 
dada como altamente possível o cenário 
de Pequim não reconduzir CY Leung, que 
nunca foi popular desde a sua eleição 
em 2012. Eleito por um colégio eleitoral 
de 1200 elementos (entre os quais os 70 
membros do LegCo), só recolheu 689 vo-
tos, o que lhe valeu a alcunha de “689”.

A hipótese de CY Leung não ser reconduzido 
poderia significar a tentativa do governo chi-
nês de reduzir a contestação em Hong Kong, 
afastando alguém que, numa recente sonda-
gem, registava apenas 19% de aprovação.

Finalmente, o caso dos cinco livreiros 
desaparecidos no final de 2015 não terá 
deixado de pesar no resultado. Veio a sa-
ber-se mais tarde que tinham sido detidos 
pelas autoridades chinesas. O modo como 
estas geriram o caso originou profunda 
irritação em Hong Kong.

As eleições para o Conselho Legislativo de Hong Kong, o Parlamento deste território devolvido pelo 
Reino Unido em 1997 à China, fi caram marcadas por uma afl uência recorde de eleitores (58% num 
universo de 3,8 milhões) e pelo bom resultado conseguido pelos partidos pró-democracia, que 
reforçaram a sua representação, e pela entrada de novas formações políticas e de representantes das 
novas gerações.

Apuramento Rússia 2018: com um a 
menos, Itália vence Israel

Apuramento Rússia 2018: Espanha inicia 
campanha com goleada sobre Liechtenstein

Guiné-Bissau representa PALOP´s 
no CAN de 2017

Activistas da Etiópia cobram notícias de líderes 
detidos após incêndio em prisão

Com um a menos, depois que Giorgio Chiellini foi 
expulso no início do segundo tempo, a Itália sofreu para 
vencer Israel por 3 a 1 fora de casa na segunda-feira 
(05), na sua estreia no grupo G de apuramento para o 
Campeonato do Mundo de futebol de 2018.

Diego Costa disse que sempre soube que marcaria 
de novo pela selecção espanhola depois de bisar na 
goleada de 8 a 0 sobre Liechtenstein na segunda-feira 
(05) na partida de estreia da Espanha nas eliminatórias 
para o Mundial de futebol de 2018.

A Guiné-Bissau será a única selecção falante de 
português no Campeonato Africano das Nações(CAN) 
em futebol que vai ser disputado no próximo ano no 
Gabão. Moçambique venceu as Ilhas Maurícias, com 
um golo de Bheu nos descontos, mas já não tinha 
hipóteses de qualifi cação. Cabo Verde, que perdeu 
em casa com a Líbia, e Angola, empatou, também não 
lograram o apuramento.

Activistas de oposição da Etiópia exigiram notícias sobre o destino de seis de seus líderes e de outros 
detidos de uma prisão de alta segurança que foi devastada por um grande incêndio no fi m-de-semana.

Os italianos abriram dois golos de vantagem com apenas meia 
hora de jogo, quando Graziano Pelle marcou aos 14 minutos, e 
Antonio Candreva fez de penálti aos 31 minutos do primeiro 
tempo.

A partida mudou quando Israel marcou aos 35 minutos do primei-
ro. O atacante Tal Ben Chaim fez um chapéu a Gianluigi Buffon.

Os israelitas ganharam um novo ímpeto aos dez minutos do se-
gundo tempo. O defesa Chiellini foi expulso depois de tomar o 
segundo cartão amarelo. Os anfitriões passaram a pressionar 
pelo empate.

Israel, contudo, desperdiçou chances e recebeu o golpe final aos 
38 minutos da segunda etapa. O reserva Ciro Immobile passou 
pela defesa e chutou para fazer o terceiro da Itália, o golo que 
assegurou a vitória.

Após marcar um golo nas suas 11 aparições prévias pela Espanha, o ata-
cante do Chelsea respondeu aos críticos abrindo de cabeça o placar aos 
dez minutos do primeiro tempo, após a cobrança de falta.

“Eu tive dificuldades porque um atacante sempre precisa marcar golos, 
mas agora estou participando mais do jogo, e eu sabia que os golos vi-
riam”, disse Costa à imprensa.

Diego Costa fez de cabeça o quinto gol da Espanha, deixando o campo 
celebrado pelos torcedores em León, quando foi substituído. O atacan-
te polêmico mantém uma relação difícil com os torcedores da Espanha 
desde que decidiu trocar a selecção brasileira pela espanhola em 2014.

Na semana passada, ele reclamou por receber tratamento diferente ao 
dado aos seus colegas de seleção por não ser natural da Espanha. Costa, 
contudo, era só sorrisos depois de marcar os seus primeiros gols desde que 
marcou pela primeira vez pela Espanha contra Luxemburgo há 23 meses.

“Eu nunca reclamei dos meus colegas de time, e eu tenho que agradecê-
-los porque eles sempre me apoiam e nunca me deixaram desistir”, dis-
se o atacante. “Críticas são normais porque sempre se pede mais dos 
jogadores espanhóis, mas agora as coisas estão melhorando para mim.”

Em Maputo, no estádio nacional de Zimpeto, um golo do defesa Bheu 
no minuto 96 trouxe alguma alegria aos adeptos dos “Mambas” que em-
bora tenha terminado no 2º lugar do grupo H há muito que não tinham 
chances de apuramento.

Na derradeira jornada, disputa no passado fim-de-semana, a selecção 
guineense até perdeu fora, 0 a 1 com a República do Congo, mas já tinha 
a presença assegurando a sua primeira participação numa fase final do 
CAN. Com 10 pontos venceu o grupo E à frente dos congoleses, (9 pon-
tos), Zâmbia (7 pontos) e do Quénia (5 pontos).

Além da Guiné-Bissau, e da selecção anfitriã, estão apuradas para a 31ª 
edição do CAN, que vai ser disputado entre 14 de Janeiro a 5 de Feverei-
ro de 2017, as selecções do Egipto, Costa do Marfim, Gana, Camarões, 
República Democrática do Congo, Tunísia, Argélia, Marrocos, Senegal, 
Burkina Faso, Mali, Togo, Uganda e Zimbabwe.

Esta edição do torneio devia ser acolhido pela Líbia, mas a CAF anulou os 
seus direitos de organização, em Agosto de 2014, devido à crise em curso 
neste país da África do Norte. 

O vencedor do CAN 2017 qualificar-se-á para a Taça das Confederações 
de 2017 da FIFA, na Rússia, um evento que faz igualmente parte das co-
memorações do 60º aniversário do Campeonato Africano das Nações.

Libreville, Franceville e Port Gentil são as três cidades escolhidas para 
acolher as partidas do CAN 2017 no Gabão.

O governo disse que 21 prisioneiros 
morreram no incêndio, que se alas-
trou pelo complexo de Qilinto no sába-
do, mas não identificou nenhuma das 
vítimas.

Outros dois prisioneiros foram mor-
tos a tiros quando tentavam escapar 
da estrutura, situada nos arredores da 
capital Addis Ababa, acrescentou o go-
verno em um comunicado breve dois 
dias depois do incidente, novamente 
sem identificar as vítimas.

O partido opositor Congresso Fede-
ralista de Oromo (OFC) disse nesta 
terça-feira que não teve notícias de 
seis de seus líderes, entre eles o vice-
-presidente do conselho, Bekele Gerba, 
e o secretário-geral assistente, Dejene 
Tafa, que foram presos em Dezembro 
pela suspeita de incitarem protestos.

“A nossa liderança inteira está detida 
naquele lugar, e não fazemos ideia do 
que aconteceu com eles”, disse o vice-
-presidente assistente do conselho do 
OFC, Mulatu Gemechu, à Reuters.

“O governo tem a responsabilidade 
de explicar ao público, e não menos 
às suas famílias. Não temos ideia por 
que está demorando tanto”, disse. O 
Governo não respondeu de imediato.

Dissidentes afirmam que os prisionei-
ros mais recentes são oromos étnicos 
presos por participarem de manifes-
tações pedindo direitos de posse de 
terra e contra supostos abusos de di-
reitos humanos que abalaram uma 
das economias africanas que crescem 
mais rápido desde o ano passado.

Na semana passada, os Estados Uni-

dos da América disseram estar pro-
fundamente preocupados com o uso 
de força excessiva contra os manifes-
tantes. Em junho a entidade humani-
tária Human Rights Watch disse que 
pelo menos 400 deles foram mortos 
por forças de segurança.

O Governo da Etiópia - um grande 
aliado dos EUA na luta contra mili-
tantes na vizinha Somália - contesta o 
saldo de mortes e diz que os protes-
tos estão sendo realizados de forma 
ilegal, atiçados por grupos rebeldes e 
dissidentes sediados no exterior.

O primeiro-ministro etíope, Hailema-
riam Desalegn, disse na semana passada 
que irá realizar reformas “profundas” 
e prometeu tratar das reivindicações, 
mas alertou que tomará medidas se as 
manifestações se tornarem violentas.

Presidente das Filipinas proclama formalmente estado de 
emergência nacional
O presidente das Filipinas, Rodrigo Duterte, assinou na segunda-feira (05) o decreto que proclama o 
“estado de emergência nacional pela violência anárquica” após o atentado de sexta-feira que deixou 14 
mortos e 67 feridos e com o qual ele pode desdobrar soldados.

O líder assinou o documento pouco antes de 
partir para Laos para participar da Cúpula da 
Associação de Nações do Sudeste Asiático 
(Asean), informou o secretário-executivo da 
presidência filipina, Salvador Medialdea, se-
gundo o portal “Rappler”.

Com esta medida, Duterte ordena às Forças 
Armadas e a Polícia Nacional “reprimir todas as 
formas de violência anárquica em Mindanao” 
e “prevenir sua propagação e intensificação no 

resto do território”, segundo o texto. A deter-
minação “permanecerá em vigor até que seja 
suspensa ou retirada pelo presidente”.

O Governo explicou à população desde que 
anunciou a medida, no sábado passado, que 
não se trata da lei marcial. O conselheiro de 
paz da presidência das Filipinas, Jesus Dureza, 
detalhou em comunicado que a medida “sim-
plesmente ordena às Forças Armadas realizar 
operações que normalmente só correspon-

dem à Polícia”.

O atentado ocorreu no Mercado Davao, uma 
das principais cidades da ilha de Mindanao da 
qual Duterte foi prefeito por 22 anos. O gru-
po Abu Sayyaf, vinculado ao Estado Islâmico 
(EI), se responsabilizou pelo ataque, embora a 
Polícia não descarte que tenha sido a resposta 
de narcotraficantes à campanha que Duterte 
lançou contra as drogas e que já deixou quase 
2.500 mortos em dois meses.
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Milhares manifestam-se no Brasil contra novo 
Presidente e pedem novas eleições

O protesto, convocado pelo grupo 
Povo Sem Medo, integrado por mo-
vimentos sociais, e pela Frente Brasil 
Popular, composta por movimentos 
sindicais como a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), reuniu 100 mil 
pessoas, na contabilidade dos organi-
zadores. A polícia de São Paulo não 
divulgou ainda estatísticas.

Enquanto marchavam, os adeptos 
do protesto gritavam contra o Pre-
sidente Michel Temer, recém em-
possado no Brasil, de todas as for-
mas possíveis. Um grupo cantava a 
melodia do hino nacional do Brasil 
usando no lugar da letra apenas a 
frase “Fora Temer”.

Ao contrário do que aconteceu nos 
outros cinco actos organizados na 
semana passada em São Paulo, este 
contou com o apoio maior e também 
com a presença de grupos diferen-
tes, com pessoas carregando bandei-
ras de organizações estudantis, de 

movimentos sociais, além de muitos 
casais, grupos de amigos e famílias.

Outra mudança foi o pedido crescen-
te por novas eleições presidenciais, 
expresso por milhares que aos gritos 
diziam “Directas já”, uma alusão à 
campanha que aconteceu no Brasil 
na década de 1980, com mais força no 
final do período da ditadura militar, 
quando a sociedade civil pediu a vol-
ta da democracia e do direito ao voto. 
Hoje, porém, “Directas já” significa o 
pedido de uma consulta popular para 
saber se a população quer novas elei-
ções presidenciais, já que Dilma Rou-
sseff, eleita em 2014, foi deposta pelo 
Senado (câmara alta parlamentar), e 
uma parcela da sociedade não aceita 
Michel Temer como substituto.

Gregório de Sousa, 18 anos, estu-
dante, disse à Lusa que aderiu ao 
ato porque discorda da destituição 
de Dilma Rousseff. “Foi um erro ti-
rarem a Dilma [Rousseff], uma Pre-

sidente eleita com 54 milhões de vo-
tos, isto para mim foi um golpe não 
contra ela, nem contra o Partido dos 
Trabalhadores, mas contra toda a 
sociedade brasileira”, disse.

Sobre o apelo a novas eleições, afir-
mou que ainda não se decidiu. Já 
Beatriz Meneghesso, 18 anos, estu-
dante, declarou à Lusa é a favor da 
realização de novas eleições. “Sou 
a favor de novas eleições, mas con-
fesso que tenho medo que a popula-
ção coloque no poder um candidato 
conservador. Não sou a favor do PT, 
mas o [Michel] Temer realmente 
não dá”, declarou.

Enquanto a reportagem da Lusa se-
guiu o protesto não houve registo de 
violência nem da parte da polícia 
nem dos manifestantes. Ao longo 
deste domingo outros actos contra o 
Presidente Michel Temer acontece-
ram nas cidades do Rio de Janeiro, 
Salvador e Curitiba.

Milhares de pessoas manifestaram-se na cidade de São Paulo, no domingo (04), contra o novo 
Presidente do Brasil, Michel Temer, e para pedir novas eleições presidenciais.

Dez soldados governamentais 
mortos em combate na Líbia

30 jornalistas e 18 parlamentares mortos 
na Somália em quatro anos, segundo ONU

A Samsung Electronics vai substituir os telemóveis 
Galaxy Note 7 equipados com baterias propensas 
a pegar fogo e interromper as vendas do produto 
em 10 mercados, num revés signi  cativo para 
o que vinha sendo uma recuperação da área de 
dispositivos móveis do grupo.

Homens armados na Nigéria, na região do Delta 
do Níger que tem sido atingida por uma série 
de ataques de militantes em instalações de 
energia desde o início do ano, sequestraram 14 
trabalhadores locais do sector de petróleo e o seu 
motorista, informou a polícia no sábado.

As forças do governamentais líbias tomaram, no 
sábado (03), novas zonas nos setores residenciais 
números I e III, depois de confrontos violentos 
contra o Daech (Estado Islâmico), que  zeram 
10 mortos e 31 feridos entre os combatentes da 
operação “al Bouniane al Marsous (Arquitetura 
Blindada) que lançou uma última ofensiva contra 
a organização terrorista.

As tropas avançaram depois do bombardeamento pesa-
do da aviação americana, sexta-feira, contra os edifícios 
600 e al-Giza Marinha, onde se encontram entrincheira-
dos atiradores do Daech, que entravavam a progressão no 
eixo de combate do leste, indicaram, domingo, fontes da 
operação “Arquitetura Blindada” do Governo de União.

Segundo as mesmas fontes, as forças governamentais to-
maram as zonas residenciais do quartel número III, além 
da sede do Banco Central, do Banco de Al-Wihda e do 
Hotel Madina, situado no bairro número I adjacente ao 
bairro número III.

No total, 30 jornalistas e 18 parlamentares somalis morreram na So-
mália em quatro anos devido à sua liberdade de expressão, indicou do-
mingo último um relatório mensal das Nações Unidas sobre a situação 
neste país do Corno de África.

Porém, o relatório de 59 páginas, estabelecido pela Operação das Na-
ções Unidas na Somália (ONUSOM) e pelo Alto Comissariado da ONU 
para os Direitos Humanos, afirmou que a nova lei federal sobre a im-
prensa adoptada em Janeiro último garante várias liberdades.

O texto realça o papel das forças africanas de manutenção da paz na 
luta contra as milícias do movimento rebelde dos Shabab filiado na 
organização Al-Qaeda bem como operações em curso para garantir a 
segurança durante as próximas eleições presidenciais.

O ano de 2016 constitui um “período essencial no processo de transi-
ção política na Somália”, lê-se no documento.

Samsung anuncia recall de Galaxy 
Note 7 após fogo em baterias

Homens armados sequestram 14 
trabalhadores do setor de petróleo 
e motorista na Nigéria

Koh Dong-jin, diretor da divisão de celulares inteligentes da 
Samsung, afirmou a jornalistas que lamenta o recall e que a 
substituição vai afectar mercados que incluem a Coreia do 
Sul e os Estados Unidos da América, mas não a China, onde o 
aparelho foi equipado com uma bateria diferente.

O anúncio desta sexta-feira ocorreu duas semanas depois do 
lançamento do aparelho e após relatos de que o celular que 
custa 988,9 mil wons (885 dólares) pegou fogo enquanto esta-
va sendo carregado na tomada.

“Não consigo dizer quanto será o custo, mas me dói no cora-
ção o facto de que será um número grande”, disse Koh.

A escala do recall não tem precedentes para a Samsung, 
que se orgulha da sua força produtiva. “Estou mais preo-
cupado sobre a potencial redução nas vendas do que 
com os custos do recall”, disse o analista Jay Yoo, da 
KoreaInvestment&Securities. “O recall provavelmente será 
um golpe para o resultado (da empresa).”

A Samsung afirmou que as vendas do Note 7 serão retoma-
das nos mercados afectados assim que a empresa lidar com o 
recall, um processo que deve levar duas semanas.

A divisão de celulares da Samsung foi responsável por cerca 
de 54 por cento do lucro operacional da companhia no pri-
meiro semestre, de 14,8 trilhões de wons.

Sequestro em troca de resgate é um problema comum em al-
gumas partes da Nigéria e o centro de energia, na região, tem 
visto um aumento da criminalidade desde o início de ataques 
por militantes que pedem que mais riqueza do petróleo vá 
para a região empobrecida.

O sequestro ocorreu em uma estrada que liga as cidades de 
Omoku e Elele, cerca de 50 km da cidade de PortHarcourt, 
Estado de Rivers, na madrugada de sexta-feira, quando os 
funcionários da empresa de energia da Nigéria Nestoil iam 
para o trabalho, disse a polícia.

“Nós recuperamos o veículo em que viajavam antes do inci-
dente. A polícia está vasculhando arbustos ao redor da área, 
em uma tentativa de encontrar e libertar as vítimas”, disse 
NnamdiOmoni da polícia do estado de Rivers.

“Eu não acho que tinha algum estrangeiro entre os seques-
trados. Os sequestradores não fizeram qualquer contacto e 
ninguém foi preso ainda”, acrescentou Nnamdi.

Apuramento Mundial 2018: 
Inglaterra vence Eslováquia com 
golo no último minuto
O inglês Adam Lallana marcou no domingo (04) 
o seu primeiro golo pela selecção nacional e deu 
no último minuto de partida a vitória sobre a 
Eslováquia, pelas eliminatórias para o Mundial de 
2018, no jogo que também marcou a estreia do 
técnico Sam Allardyce.

O jogo em Trnava foi morno e parecia que a Inglaterra 
estava fadada a mais um empate sem golos, como ocor-
reu no confronto entre as duas seleções na primeira fase 
da Euro 2016, em Junho.

Mas a expulsão do defesa Martin Skrtel, aos 12 minutos 
do segundo tempo, facilitou a partida para a Inglaterra.

Com um a mais em campo, o clube inglês passou a pres-
sionar o adversário e conseguiu a vitória com chute de 
Lallana que passou sob as pernas do guarda-redes ad-
versário.

Bangladesh enforca importante 
membro do partido islâmico por 
guerra de 1971

Rosberg vence Grande Prémio 
de Monza em Fórmula 1 e reduz 
vantagem de Hamilton

Bangladesh enforcou um importante membro do 
partido islâmico no sábado (03), por atrocidades 
cometidas durante a guerra de independência do 
Paquistão, em 1971, disse o ministro da Justiça, 
AnisulHaq.

O alemão Nico Rosberg, da Mercedes, venceu no 
último domingo (04) o Grande Prémio da Itália 
de Fórmula 1 e diminuiu a vantagem do seu 
companheiro de equipe, o inglês Lewis Hamilton, 
para apenas dois pontos no Mundial de Pilotos.

MirQuasem Ali, 63 anos, importante financiador do partido 
Jamaat-e-Islami, foi executado na prisão central de Kashimpur, 
nos arredores da capital, por assassinato, cárcere privado, tortu-
ra e incitamento ao ódio religioso durante a guerra.

A execução ocorreu em meio a vários ataques militantes na nação 
de maioria muçulmana, o mais sério deles sendo o de 1º de Julho, 
quando homens armados invadiram um café, no quartel diplo-
mático de Dhaka, e mataram 20 reféns, a maioria estrangeiros.

O tribunal de crimes de guerra estabelecido pela primeira-mi-
nistra SheikhHasina, em 2010, tem motivado violência e atraí-
do críticas da oposição, que afirma que o tribunal persegue seus 
inimigos políticos.

O Governo nega as acusações. Grupos de direitos humanos di-
zem que os procedimentos dos tribunais estão abaixo dos pa-
drões internacionais, mas o governo rejeita essa afirmação, e os 
julgamentos são apoiados por muitos cidadãos de Bangladesh.

Milhares de policiais e patrulheiros de fronteiras foram colocados 
em Dhaka e outras grandes cidades. Condenações e execuções 
anteriores foram o gatilho para a violência que matou por volta de 
200 pessoas, a maioria activistas do partido islâmico, e policiais.

Desde Dezembro de 2013, cinco líderes do Jamaat, incluindo o 
ex-chefe do partido MotiurRahmanNizami, e um líder do princi-
pal partido de oposição, foram executados por crimes de guerra.

Hamilton, que é tricampeão mundial e saiu na pole position, era 
favorito para conquistar sua 50ª vitória da carreira e a terceira 
seguida em Monza, mas uma largada má lhe custou a vitória.

A primeira vitória de Rosberg em Monza foi a sétima dele na 
temporada, uma a mais que Hamilton, e a 21ª no total. Ele tem 
sete provas para virar o Mundial e conquistar seu primeiro título 
na categoria.

Sebastian Vettel, da Ferrari, terminou na terceira posição e foi 
aclamado pelos fãs da escuderia, que lotaram o circuito na ex-
pectativa de ver a primeira vitória da equipe do ano, mas tive-
ram que se contentar novamente em observar as Mercedes à 
frente.

O finlandês Kimi Raikkonen terminou na quarta posição, segui-
do pelo australiano Daniel Ricciardo, da Red Bull.

Hamilton agora tem 250 pontos, contra 248 de Rosberg. A pró-
xima corrida será em Singapura.
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Rajoy volta a falhar e ganha 
força possibilidade de terceiras 
eleições na Espanha
Mariano Rajoy, líder do Partido Popular, voltou a 
chumbar na sessão de investidura como primeiro-
ministro de Espanha. Do seu lado estiveram mais uma 
vez 170 parlamentares: 137 do PP, 32 do Ciudadanos e o 
único representante da Coligação Canária. Contra si, os 
mesmos 180 votos de todos os outros deputados. Pedro 
Sánchez manteve-se fi rme no não do PSOE. E mais uma 
vez não houve abstenções.

E agora, Espanha? Terceiras eleições legislativas em ape-
nas um ano? Esse, segundo a generalidade da imprensa e 
dos analistas, é o cenário mais provável. Mas ainda faltam 
quase dois meses para ser um dado garantido que os espa-
nhóis serão obrigados a regressar às urnas.

Em política 60 dias é muito tempo e pelo meio, a 25 de Se-
tembro, há eleições regionais na Galiza e no País Basco que 
podem fazer alterar as regras do jogo. A única certeza é 
que se até 31 de Outubro nenhum candidato tiver conse-
guido reunir os apoios suficientes para ser investido, não 
restará ao rei Felipe VI outra alternativa que não seja dis-
solver o Parlamento e convocar eleições.

Pelos prazos constitucionais, o sufrágio seria a 25 de De-
zembro, mas, em princípio, os principais partidos estão de 
acordo em fazer passar uma lei encurtando o período de 
campanha eleitoral de duas para uma semana. Nesse caso, 
as eleições serão a 18 de Dezembro e não no dia de Natal.

No debate desta sexta-feira que antecedeu a votação, Al-
bert Rivera pediu desculpa ao Parlamento por ter falhado 
na mediação entre PP e PSOE. “Peço-lhes perdão por não 
termos sido capazes de fazer com que estes dois velhos 
partidos chegassem a acordo”, disse o líder do Ciudadanos.

Pedro Sánchez manteve-se entrincheirado no não. E, com 
a dureza das críticas a Rajoy, fica a ideia de que o secretá-
rio-geral dos socialistas pode ter entrado num beco sem 
possibilidade de uma saída airosa.

As eleições na Galiza e no País Basco podem fazer mexer as 
peças, principalmente se o PSOE sofrer um mau resultado. 
Nesse caso, perante um Sánchez mais enfraquecido, o par-
tido poderia decidir, reunindo o Comité Federal, mudar de 
estratégia e, através da abstenção, permitir a investidura 
de Rajoy numa segunda tentativa do líder do PP.

A menos que algo mude, Espanha poderá estar irremedia-
velmente a caminho das urnas.

Presidente da Venezuela é vaiado e dúzias de pessoas são detidas

Partido dos Trabalhadores defende eleições antecipadas no Brasil e 
já pensa em Lula como candidato

Autoridades venezuelanas prenderam mais de 30 pessoas na ilha de Margarita, por abusos verbais 
contra o presidente Nicolás Maduro, disseram activistas, neste sábado. Vídeos publicados por 
activistas, alegadamente em Margarita, localidade de Villa Rosa, na noite da passada sexta-feira (02), 
mostram várias pessoas a baterem panelas e a insultarem o presidente venezuelano durante uma 
visita para inspeccionar um projecto de habitação.

De volta à oposição após a destituição de Dilma Rousseff, o Partido do Trabalhadores (PT) defendeu na 
sexta-feira (02) a realização de eleições antecipadas para a presidência do Brasil, que estão previstas 
para 2018, e estuda a possibilidade de apresentar como candidato o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva.

A demonstração de raiva vem de-
pois de uma grande marcha em Ca-
racas, na quinta-feira, que, segundo 
líderes da oposição, encorajou os 
inimigos de Maduro. Depois que o 
presidente deixou Villa Rosa, área 
que no passado foi um forte reduto 
pró-governo, agentes de inteligência 
agiram, disseram membros da opo-
sição e activistas.

“Neste momento, mais de 30 pessoas 
foram detidas, depois do incidente em 
Villa Rosa”, disse Alfredo Romero, do 
grupo activista Fórum Penal, no Twitter.

O Governo não mencionou o incidente e 
o Ministério da Informação não respondeu 
imediatamente pedido de comentários.

Desde que venceu por uma pequena 

margem a eleição para substituir Hugo 
Chávez, em 2013, a popularidade de Ma-
duro despencou devido à crise económi-
ca no país.

A oposição afirma que o protesto des-
ta semana reuniu mais de 1 milhão de 
pessoas no que parece ter sido a maior 
manifestação em mais de uma década 
contra o governo.

“Agora, frente a um governo que não tem 
voto, que usurpa o poder, pensamos que 
a única maneira de restabelecer a demo-
cracia no país é pelo voto popular”, decla-
rou durante entrevista coletiva na sede 
do partido em São Paulo o presidente da 
legenda, Rui Falcão.

Nesse sentido, Falcão indicou que se está 
trabalhando na “ideia” de uma “combi-
nação com os demais sectores, partidos 
e frentes, para ver as melhores ferra-
mentas de uma campanha para novas 
‘Diretas já’”, o mesmo nome usado para 
a redemocratização durante a ditadura 
militar que governou entre 1964 e 1985.

“Espero que possamos voltar a estabe-
lecer a democracia no país com as elei-
ções para presidente, em substituição do 
golpista que está lá e de toda sua equipe 

ilegítima”, acrescentou.

Inicialmente essa proposta tinha sido re-
jeitada por parte dos quadros diretivos 
do PT, que não queriam novas eleições 
e insistiam em esgotar os mecanismos 
legais para a permanência de Dilma no 
poder.

Agora, com o respaldo do partido, a ideia 
começa a ter força e foi assumida pelos 
movimentos e organizações sociais que 
desde segunda-feira, quando Dilma se 
submeteu pessoalmente ao interrogató-
rio dos senadores, saíram todos os dias 
às ruas das principais cidades do país.

Falcão, no entanto, se absteve de co-
mentar as datas das possíveis eleições e 
afirmou “que a ideia de antecipação é fa-
zê-las o mais rápido possível, mas se ne-

cessita de um prazo legítimo para isso”.

O presidente do PT considerou também 
que em caso de novas eleições “para 
restabelecer a democracia”, Lula, que 
responde perante a Justiça pelo caso de 
corrupção da Petrobras , pode ser apre-
sentado como candidato.

“Esta repressão é um componente de 
uma cruzada política e ideológica con-
tra a esquerda e contra o ex-presidente 
Lula em particular. Foi vítima de acções 
contraditórias da acusação”, comentou 
Falcão.

O PT apresentou nesta sexta-feira o docu-
mento “Resolução política sobre o golpe 
e a oposição ao governo usurpador”, que 
em 24 pontos expõe sua visão sobre os úl-
timos eventos políticos do país.

Moçambique vence Angola e reconquista bronze no 
Afrobasket sub-18 feminino

Depois de perder no sábado a meia-
-final diante do Egipto, por 66 a 33 
pontos, restou a nossa selecção ba-
ter-se com Angola para manter o 
estatuto de terceira melhor selecção 
do continente, posição alcançada 
nos anteriores três Campeonatos.

As angolanas marcaram primeiro 
mas Sílvia abriu o placar com um 
triplo, graças a ajuda de Iolanda 
Francisco, fez 14 pontos e ganhou 11 
ressaltos na partida, a selecção mo-
çambicana venceu o primeiro perío-
do com 6 pontos de vantagem.

Angola deu luta e reduziu a desvan-
tagem primeiro para 3 pontos antes 
de Moçambique voltar a encestar, 
e depois para apenas 1 ponto. Mas 
as nossas meninas mostraram a sua 
classe e voltaram a distanciar-se 
no placar saindo para o intervalo a 
vencer por 27 a 16 pontos.

Angola tentava inverter a desvan-
tagem mas Sílvia, Iolanda e Madina 
Camara mantiverem a liderança no 
placar que no final do terceiro pe-
ríodo era de 10 pontos.

No último período as moçambica-
nas controlaram bem o jogo, com 20 
pontos no jogo Sílvia Veloso coman-
dou a equipa para a vitória selada 
por Madina com dois cestos livres 
certeiros que garantiram a quarta 
medalha de bronze consecutiva na 
categoria de sub-18.

Mali revalida título

Na noite de domingo as anfitriãs nada 
puderam fazer para impedir que o 
Mali revalidasse o título africano com 

uma vitória por 84 a 61 pontos.

As duas selecções vão representar o 
nosso continente no mundial sub-19 
que está marcado para o próximo 
verão na Itália.

A egípcia Meral Abdelgawad foi 
eleita a jogadora mais valiosa do 
Campeonato (MVP). Ela foi ainda 
nomeada para o cinco ideal ao lado 
da companheira de selecção Nesma 
Khalifa, da dupla maliana Aminata 
Diakite e Coulibaly, e também da 
moçambicana Silvia Veloso.

A equipa feminina de basquetebol de Moçambique dos sub-18 reconquistou a medalha de bronza, pelo 
quarto ano consecutivo, batendo a sua similar de Angola por 56 a 33 pontos no jogo disputado neste 
domingo(05), no Cairo, e pontuável para o apuramento do 3º e 4º lugar do Campeonato Africano das Na-
ções. Sílvia Veloso voltou a fazer um partida brilhante e acabou eleita para o cinco ideal da competição. 
que foi conquistada pelo Mali.

mela assumiu, pouco depois de ser empossado 
pelo Presidente Filipe Nyusi, que a sua principal 
missão é a de “(...)restaurar e recuperar a nossa 
credibilidade tanto interna como com a comuni-
dade internacional e ao mesmo tempo recuperar-
mos a confiança na economia moçambicana para 
que assim possamos contribuir para o que nós 
todos desejamos que é o crescimento económico 
sustentável com mais justiça social e maior bem 
estar para toda a sociedade moçambicana”.

Durante o seu discurso no acto oficial o Presidente 
de Moçambique destacou que “impõe-se ao Banco 
Central, entre outras medidas, a criação de solu-
ções inovadoras e mais ousadas para garantir a 
preservação e rentabilização das reservas inter-
nacionais líquidas e manter um nível adequado 
de reservas para cobertura das importações e do 
serviço da dívida externa, bem como, para garan-
tir uma maior estabilidade cambial”.

O saldo das Reservas Internacionais Líquidas 
eram de 2.613,4 milhões de dólares norte-ameri-
canos, em Julho passado, correspondentes a 3,86 
meses de cobertura das importações de bens e 
serviços não factoriais quando excluídas as ope-
rações dos grandes projectos.

O dólar foi cotado na quinta-feira(01) a 73,01/ 
73,21 meticais e o rand a 4,99/5,01 meticais, pelo 
Banco de Moçambique, enquanto no mercado pa-
ralelo a moeda norte-americana foi transacciona-
da a 79,00/80,00 meticais e a divisa sul-africana 
a 5,20/5,30 meticais (compra e venda respectiva-
mente).
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Obama nomeia primeiro juiz federal 
muçulmano da história dos EUA

Edmilsa estreou-se sem brilho nos 
Jogos Paraolímpicos do Rio

Observadores europeus constatam anomalia 
nas eleições presidenciais no Gabão

O Presidente dos Estados Unidos da América 
(EUA), Barack Obama, nomeou aquele que, se 
for confi rmado pelo Senado, se transformará 
no primeiro juiz federal muçulmano da história 
americana.

A velocista moçambicana Edmilsa Governo 
estreou-se nesta quinta-feira (08) nos Jogos 
Paraolímpicos, que decorrem na cidade brasileira 
do Rio de Janeiro, e não foi além da última posição 
na sua série da prova dos 100 metros rasos, 
todavia foi qualifi cada para a semi-fi nal.

As eleições presidenciais gabonesas fi caram 
marcadas por “uma evidente anomalia”, declarou 
na quarta-feira (06) a chefe da Missão Europeia 
de Observação Eleitoral no Gabão, Mariya Gabriel.

Obama anunciou em comunicado que indicou Abid Riaz Qu-
reshi para ser um dos juízes da Corte Federal do Distrito de 
Colúmbia, onde se encontra Washington, capital do país.

“Estou encantado por nomear o senhor Qureshi para fazer 
parte da bancada da Corte Federal do Distrito de Colúmbia. Te-
nho a certeza que servirá o povo americano com integridade 
e com um compromisso ferrenho com a Justiça”, disse Obama 
no comunicado.

Qureshi necessitará da confirmação do Senado para ocupar o 
seu cargo, um passo complicado já que a maioria republica-
na já se negou a considerar várias das nomeações judiciais de 
Obama, incluindo o juiz que nomeou em março para a Corte 
Suprema, Merrick Garland.

No entanto, mesmo que Qureshi não seja confirmado antes de 
Obama deixar o poder em Janeiro, pode voltar a ser nomea-
do para o mesmo cargo caso a candidata democrata, Hillary 
Clinton, ganhe as eleições de Novembro e decida respeitar a 
decisão do seu antecessor.

Acompanhada pelo seu guia, Fili-
pe João Chaimite, Edmilsa correu a 
prova, da categoria de deficiência 
visual parcial T12, em 12,65 segun-
dos, a menos de 20 décimos da 
dupla alemã que venceu a série 
disputada na tarde desta quinta-
-feira no estádio do Engenhão. 
Uma marca que supera o anterior 
melhor tempo da jovem atleta 
que era de 13,90 segundos.

Apesar de ter sido última clas-
sificada na sua série Edmilsa foi 
classificada para as meias-finais, 
que estão agendadas para a tarde de sexta-feira (horário local), por ter 
conseguido um dos seis melhores tempos entre as onze atletas em 
competição.

A jovem recordista moçambicana, de 18 anos de idade, deverá ainda 
competir na prova dos 400 metros rasos dos Paraolímpicos cuja pri-
meira fase está marcada para quinta-feira (15).

Ela estranhou a este respeito a participação de mais de 99,93 porcento 
dos eleitores no Alto-Ogooué, província de origem da etnia téké a que 
pertence a família Bongo, do Presidente cessante, Ali Bongo.

Os resultados em todas as demais assembleias de voto, disse, foram 
anunciados na presença dos observadores europeus, excepto na do 
Alto –Ogooué, o que leva a concluir que “a integridade dos resultados 
nesta província é posta em causa”.

Para Mariya Gabriel, a única solução será a publicação por cada as-
sembleia de voto dos resultados do seu escrutínio, “a fim de facilitar 
um possível recurso para o Tribunal Constitucional do país, única via 
para resolver, legalmente, a crise de confiança gerada pelos resultados 
anunciados pela Comissão Eleitoral Nacional Autónoma e Permanente 
(CENAP)”.

Segundo os resultados oficiais provisórios, Ali Bongo venceu o escrutí-
nio com 49,80 porcento dos votos contra 48,23 porcento para Jean-
-Ping, ou seja, uma diferença de cinco mil 594 votos em 628 mil vo-
tantes.

Presidente do Brasil é alvo de vaias e protesto na 
abertura da Paralimpíada
O recém empossado Presidente do Brasil, Michel Temer, tentou fi car o menos exposto possível 
na cerimónia de abertura dos Jogos Paralímpicos do Rio na noite de quarta-feira (07) no estádio 
do Maracanã, mas mesmo assim ouviu vaias e gritos de protesto da arquibancada ao anunciar 
ofi cialmente aberta a Paralimpíada de 2016.Moçambique é representado pela velocista Edmilsa 
Governo.

Assim como na abertura da Olimpía-
da, quando ainda era interino, Temer 
não foi anunciado no início da ceri-
mónia desta quarta, e só teve o seu 
nome citado ao ser chamado pelo pre-
sidente do Comité Paralímpico Inter-
nacional, Philip Craven, para declarar 
a abertura dos Jogos, na parte final do 
evento.

A breve declaração de Temer foi feita 
sob vaias e não pôde ser ouvida por 
completo, e a imagem do presidente 
sequer apareceu nos telões do está-
dio. Logo em seguida um sector da 
arquibancada gritou “Fora, Temer!”, 
mas o protesto foi ofuscado pelos fo-
gos de artifício.

Espectadores também vaiaram os dis-
cursos de Craven e do presidente do 
Comité Rio 2016, Carlos Arthur Nuz-
man, quando ambos fizeram agra-
decimentos ao governo federal pelo 
apoio para a organização dos Jogos. 
O discurso de Nuzman chegou a ser 
interrompida, em meio a vaias e a 
aplausos em resposta.

Antes mesmo do início da cerimó-
nia parte do público já havia gritado 
“Fora, Temer!” nas arquibancadas do 
Maracanã, e pelo menos um espec-
tador abriu uma faixa com a mesma 
frase.

O Presidente, no entanto, ainda não 
havia chegado à tribuna das autori-
dades de onde assistiu à abertura. 
Além das vaias e do protesto, Temer 
foi descrito no guia da cerimónia en-
tregue para os jornalistas como Pre-
sidente em exercício, apesar de ter 
sido empossado no cargo na semana 
passada. De acordo com o Comité 
Rio 2016, quando o guia ficou pronto 
ainda não estava claro quando termi-
naria o processo de impeachment da 
ex-presidente Dilma Rousseff.

Cerimónia carioca

Num estádio lotado, a cerimónia de 
abertura da Paralimpíada começou já 
de forma arrebatadora, com o norte-

-americano Aaron Wheelz descendo 
de cadeira de rodas uma mega rampa 
de skate com 17 metros de altura, o 
equivalente a um prédio de seis anda-
res, montada do alto da arquibancada 
até ao relvado.

Parceiro do skatista brasileiro Bob 
Burnquist, que participou da constru-
ção da rampa no Maracanã, Wheelz 
nasceu com uma má-formação que 
impossibilita o movimento das per-
nas, mas ficou famoso internacional-
mente por se arriscar em manobras 
radicais com a cadeira de rodas.

Fundamentais na vida de milhões de 
pessoas com deficiência, e equipa-
mento desportivo de atletas paralím-
picos de diversas modalidades, as ca-
deiras de roda fizeram parte de uma 
homenagem à roda.

Tradição da cultura carioca, uma 
roda de samba foi montada no centro 
do gramado com a presença de músi-
cos como Monarco e Maria Rita. Ou-
tro ícone do Rio, a praia também inva-
diu o palco montado sobre o gramado 
através de uma projecção da areia e 
do mar, com artistas representando 
os banhistas e os vendedores ambu-
lantes, com destaque para o mate e 
o biscoito polvilho, ao som de funk. 
Houve aplausos para a encenação do 
pôr do sol na praia do Arpoador.

O hino nacional foi executado pelo 
maestro João Carlos Martins, que tem 
movimentos limitados nas mãos em 
decorrência de problemas neurológi-
cos.

A entrada dos milhares de atletas 
que vão participar da Paralimpíada 
foi acompanhada pela montagem de 
um quebra-cabeça com imagens de 
todos os competidores dos Jogos, que 
no final formou um coração. A obra 
foi idealizada por Vik Muniz, diretor 
criativo da cerimônia e conhecido 
pela linguagem de mosaicos.

A delegação brasileira, última a en-
trar no campo, foi liderada pela por-
ta-bandeiras Shirlene Coelho, campeã 

paralímpica em 2012 do arremesso 
de dardo, que competirá no Rio nas 
provas de arremesso de peso, de dis-
co e de dardo.

Num determinado momento da festa 
todas as luzes do Maracanã apaga-
ram-se para simular um blecaute e 
surgiram feixes de luz para orientar 
as pessoas, reproduzindo o movimen-
to dos deficientes visuais com as suas 
guias ao caminhar diariamente.

Houve emoção também quando a bai-
larina norte-americana com deficiên-
cia física Amy Purdy fez um dueto de 
dança com um robô industrial ao som 
de “Borandá”, de Edu Lobo, tocada 
por Sergio Mendes.

Amy, que é atleta paralímpica de 
snowboard nos Jogos de Inverno, 
dançou com as próteses metálicas à 
mostra, numa demonstração da sin-
cronia entre homem e tecnologia.

A cerimónia foi encerrada sob chuva, 
com a entrada da chama paralímpica, 
sendo conduzida pelo ex-corredor pa-
ralímpico António Delfino. Segunda 
condutora dentro do estádio e cami-
nhando com a ajuda de uma muleta, 
a ex-atleta Márcia Malsar levou um 
tombo e deixou a tocha cair, mas se 
levantou para continuar seu trajeto, 
sob ovação do público.

A tocha ainda passou pelas mãos de 
Ádria Rocha até ser entregue ao na-
dador multicampeão Clodoaldo Sil-
va, que foi o escolhido para acender 
a pira. Assim como na Olimpíada, o 
fogo da pira será levado para uma 
outra pira que foi montada na revi-
talizada região portuária do Rio, uma 
vez que o Maracanã não é o principal 
estádio esportivo dos Jogos.

A moçambicana Edmilsa Governo vai 
competir na Paraolimpíada nos 100 
metros rasos, categoria T12, já nesta 
quinta-feira(09), e também nos 400 
metros da mesma especialidade.

A Paralimpíada do Rio acontece até o 
dia 18 de setembro.

ção e Combate”, organizado pela Acade-
mia de Ciências Policiais (ACIPOL) e pela 
Procuradoria-Geral da República (PGR).

Dissertando sobre a “Corrupção em Mo-
çambique”, Alda Manjate afirmou que 
este mal é “uma tendência natural do ser 
humano e quando há escassez de recur-
sos”, como nos tempos que correm, “a 
oportunidade é boa” para proliferar.

Num desenvolvimento, a oradora sus-
tentou que a corrupção pode ocorrer 
em qualquer lugar, mas no país é mais 
comuns são as repartições públicas e 
acontece nos gabinetes de membros 
do Governo, como os de vereadores, de 
deputados, de directores, de magistra-
dos. “Órgãos públicos são, na sua maio-
ria, os maiores palcos da corrupção: 
hospitais, escolas, serviços de aviação 
civil, etc”. 

De acordo com ela, esses órgãos podem 
criar bases para a corrupção, tanto no 
atendimento ao público, como através 
do desvio de fundos. Nos municípios, os 
corruptos e corruptores pululam “na fis-
calização de obras, na gestão de merca-
dos, no planeamento territorial ou gestão 
do solo”.

Gestores que ocupam cargos que 
não deviam 

Na óptica de Alda Manjate há gestores 
públicos irresponsáveis de tal sorte que 
a sua conduta garante a existência de um 
terreno fértil para a corrupção. Esse tipo 
de administrador “nunca sabe do que 
devia saber. Ele, geralmente, é o chefe 
da repartição e tem muita confiança nos 
seus subordinados. Estes fazem barbari-
dades e ele nunca chega a saber, pois tra-

balha num ritmo de amizade, muito mais 
que profissionalismo”. 

Nas palavras da sub-procuradora-geral 
adjunta e directora do Gabinete Provincial 
de Combate à Corrupção de Sofala, um 
gestor irresponsável assina qualquer coisa 
sem antes examinar, “não pede revisão, 
não dá importância aos departamentos 
de controlo. 

O irresponsável, disse Alda, geralmente 
é uma pessoa que ocupa um cargo que 
não devia ocupar, especialmente por não 
ter duas coisas: “Capacidade técnica para 
exercer a função, porque o seu cargo foi 
um favor prestado, e ele não sabe mesmo 
o que está a fazer ali. Carácter apurado. 
Ele tem preguiça para fazer o seu trabalho 
de forma excelente. Ele está preocupado 
em ganhar o seu salário e o resto não é 
importante”.
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